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como funcionam os convites?

veja a resposta para essas e 
outras perguntas frequentes

tira-dúvidas
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Conselho Deliberativo 2016/2017: 
Diretoria 
Presidente: Valnei Vieira
Vice-presidente: Victor Hugo da Cás
1º Secretário: Júlio Cézar Copetti
2º Secretário: Adão José Fighera
Assessor Jurídico: Régis Pozzobon
Membros Natos: Ademir Antonio Pozzobon - Celestino Da Cas - Pedro Mezzomo
Conselheiros eleitos: Adão José Fighera  - Adir Jesus dos Santos Ribeiro -  Adir 
Parzianello - Alberi Vargas - Alfran Luiz M. Caputi - Amauri José Londero - Antonio 
Roberto Bisogno - Arcangelo Luiz Da Cas - Ari Carlos Da Cas - Ary Forgiarini - Astrogildo 
Pedroso - Auri Machado De Oliveira - Camilo Cervo - Carlos Alberto C. Londero - Carlos 
Alberto Rigo - Carlos Eduardo Da Cas - Carlos Sérgio Silva Lima - Cezar Augusto Copetti 
- Cezar Domingos Trevisan - Claudemir Da Costa Silveira - Cláudio Emanuelli - Cleber 
Ruviaro - Clenio Comin Londero - Daniel Streher Pedroso - Domingos Da Cas - Edevar 
Da Silva - Eduardo Rosa Biacchi - Élcio Antonio Maffini - Elio Jorge Pozzobon - Elpidio 
V. B. Ayres - Ênio Angelo Dotto - Erlon Cervo - Erni Jose Milani - Fabian Luiz Alves Da 
Cas - Fabrício Zanatta - Felipe Londero - Fernando Frizzo - Fernando Zamberlan Da Silva - 
Francisco Barracchini Hubner - Francisco Luiz Bianchin - Gilberto Luiz P. Dal Ponte - Gilberto 
Vasconcellos Silva - Gildo Refosco - Gilmar Cruz Arruda - Gilson Alberto Da Cas - Girnei 
Roberto Da Cas - Giuliano José Forgiarini - Gregório Tadeu R. Gavião - Guido Cechella Isaia 
- Guido Zanatta - Ildomar Miguel Pasa - Ilídio Antônio Biacchi - Irio De Paula Figueiredo 
-Itamar Antonio Taschetto - Ivo Felin Londero - Jaci Jerônimo Da Cas - Jaime Thomas - 
João Alberto Sangoi - João David Felin -  João Mariano Rossato - Jorge Adão Da Costa 
- Jorge Caffarate Ardais - Jose Celestino M. Antoniazzi - José Dinarte Buzzatte - José 
Ery Camargo - José Francisco Silva Dias - José Hamilton Guedes - Jose Luis Stein - José 
Mariano Ravanello - Julio Cezar Copette - Luciano Vlademir De A Rocha - Luiz Fernando 
M. Camargo - Luciano Da Cás - Marcelo Zampieri - Mário A. Antoniazzi - Marco Antonio 
Ravanello - Mario Augusto S. Ravanello - Máximo José Trevisan - Michel Bevilaqua - 
Milton José Brondani - Mulford Moreira Dos Santos - Natalicio Luiz Antonello - Nelci 
Vicente Da Cas - Nelson Ferreira Vitalis - Nilo Eduardo R. Fialho - Nilton Fabbrin - Nilton 
Rocha Martins - Olavo Luiz M. Antoniazzi - Paulo Norberto Brandt - Paulo Roberto C. 
Bomicielli - Pedro Leonel F. Da Costa - Rafael Cechella Isaia - Raul Fabrin - Régis Pozzobon 
- Rodrigo Olmedo Ribas - Ricardo Luiz Dal Ponte - Ronaldo Pozzobon - Sandra Appel 
Forgiarini - Sergio Albino Beltrame - Sergio Antonio Da Cas - Sérgio Iran Pomnitz - Sergio 
R. Severo De Medeiros - Tiago Gay De Lima - Valcir José Forgiarini - Valnei Beltrame - 
Valnei Vieira - Vergilio M. Da Cas Neto - Victor Hugo Da Cas - Vilson Kozoroski -  Vilson 
Marcimino Serro - Wlademir F. Comasseto - Zeno José F. de Souza

Assessores:
Natação - Giuliano Forgiarini  Piscinas - Raul Fabbrin Social - Oneide Serro, Ceiça 
e Adão José Fighera, Tiago G. de Lima e Clebiana Lima  Futebol- Pedro Ferraz de 
Medeiros, José Adelar Tâmbara Bocha - Arioli Toniolo Righi  Bolão - Alacir Terezinha 
dos Reis Lopes  Sauna - Clênio Comin Londero  Sinuca - José Hamilton Guedes  
Vôlei -  Simone Pozzobon  da Silva  Terceira Idade -  Jane de Sá Canastra - Alberto 
Cezar Barin

Patrono do Clube - Celestino Da Cás

Dire toria Executiva 2014/2016:

Presidente - Ademir Antônio Pozzobon

Vice -Presidente - Camilo Cervo

Vice-presidentes/Departamentos:
Secretaria - Giuliano José Forgiarini
Patr. e Construção - Olavo Luiz M. Antoniazzi
Social - Cleber Ruviaro
Recreação/Lazer -  Nilton Fabbrin
Bolão - Carlos Eduardo Da Cas
Tênis - Ricardo Luiz P. Dal Ponte
Meio Ambiente - Guido Zanatta
Cultura - Alfran Luiz M. Caputi
Bocha - Gilmar Cruz Arruda
Tradicionalismo - Zeno José F. de Souza
Jurídico - Marcelo Carlos Zampieri
Finanças - Francisco Barachini Hubner

Patrão de Honra Tradicionalismo - Domingos Da Cás

Conselho Fiscal 2014/2016:
Presidente - João David Felin 
Vice-presidente - Carlos Sérgio S. Lima
Secretário - João Mariano Rossato
Efetivos - Nilton Rocha Martins, Valcir José Forgiarini, Ivo Felin Londero e 
Cezar Domingos Trevisan 

Ademir Antônio Pozzobon
Presidente do Clube Recreativo Dores

Coordenadores:
Futebol - Victor Hugo Da Cas
Musculação - Fabian Luiz Alvas Da Cas
Tradicionalismo - Marino Tex Vasconcellos

NOTA DE ESCLARECIMENTO

Os nossos associados, com toda a certeza, tomaram 
conhecimento de recente notícia veiculada em um jornal 
local, referindo da instauração de processo criminal 
contra o Administrador do Clube e um empresário, nosso 
Conselheiro e fornecedor de Cloro.

Acompanhamos o Inquérito que deu origem a este 
processo desde o início, porque o objetivo da sua 
instauração era apurar um desvio de receita que foi 
identificado a partir de levantamentos contábeis feitos 
e que até hoje a Polícia não conseguiu chegar aos 
responsáveis, sendo que a “acusação” em tela partiu 
de uma ex-funcionária que foi intimada para prestar 
depoimento junto à Autoridade Policial.

Desde tal “acusação” o Clube, paralelamente ao 
inquérito, determinou a instauração de uma Sindicância 
Interna, onde se verificou que tal acusação não tinha 
a menor procedência, em razão do fato do Clube não 
ter tido qualquer prejuízo e, na realidade, por má-fé tal 
ex-funcionária distorceu fatos e a própria realidade, 
tanto que a partir daí a própria Polícia “perdeu o foco” do 
inquérito partindo para outras averiguações.

As investigações internas realizadas partiram de 
decisão do Conselho Deliberativo do Clube que repassou 
ao Conselho Fiscal todas as orientações quanto ao 
levantamento de dados, e cuja conclusão consta de 
relatório que está à disposição dos nossos associados.

Com isso, queremos transmitir aos nossos associados, 
que o Clube, por suas instâncias deliberativas (Diretoria, 
Conselho Deliberativo e Conselho Fiscal) sempre esteve 
atento a todas as questões que lhe dizem respeito, 
e sempre tratou dos fatos com impessoalidade e 
imparcialidade, deixando de fazer qualquer espécie de 
pré-julgamento, buscando sempre apurar a verdade, 
sem a preocupação de proteger quem quer que seja.

Judicialmente, esperamos que os fatos sejam apurados 
com serenidade, seriedade e imparcialidade (qualidades 
que a nossa Justiça possui) sendo que quando 
aclarados, voltaremos a informar nossos associados.

Tenham, portanto, a certeza que estamos atentos 
e vigilantes quanto a toda e qualquer alegação, 
informação, denúncia, etc… preocupados que estamos 
que nossa entidade não seja abalada com informações 
distorcidas e sensacionalistas. Temos compromisso com 
a verdade e com a justiça e nunca abriremos mão disto.
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Capa: Magali Etges Rodrigues/Guilherme Benaduce
Foto: Fernando Camargo

Ao enviar sua foto, o associado está autorizando o Clube a 
usá-la em suas publicações.

Você não está recebendo sua revista com regularidade? Mudou 
de endereço? Entre em contato com o a secretaria pelo e-mail 
secretaria@clubedores.com.br ou pelo fone (55) 2103 2800 
para saber o motivo do atraso ou renovar seu cadastro

Contatos:
www.clubedores.com.br
revista@clubedores.com.br
visual@clubedores.com.br
2103-2818
biblioteca@clubedores.com.br 
2103-2810 
compras@clubedores.com.br  
2103-2812
doritos@clubedores.com.br
 2103-2825
esportes@clubedores.com.br 
2103-2830 
eventos@clubedores.com.br 
2103-2835 
secretaria@clubedores.com.br 
2103-2800 
dp@clubedores.com.br 
2103-2840

Sede Social: Rua Bento Gonçalves, 400
Bairro Nª Sra das Dores-CEP: 97050-090
Santa Maria/RS
Fone: (55) 2103.2828
Fax: (55) 2103.2801
Sede Campestre
Rua César Trevisan, 1400 

Cargos Administrativos:
Administradores 
Geral: Carlos A.C. Londero
Obras: José Mariano Ravanello

Gerentes
Secretaria: Ildomar Miguel Pasa
Eventos: Maristela Da Cás
Recursos Humanos: Nilo Fialho
Recepção/Centro: Gelson Della Méa 
Manut./Campestre: Elton Penna
Compras: Júlio Cézar de Oliveira
Esportes: Adriana Corrêa
Academia: Paulo Bisogno
Diretora Esc. Educ. Infantil: Marilene Moraes
Noturna/Sede Campestre: Onélio Procópio
Obras: Querivelto Francisco dos Reis
Parque Aquático/Campestre: Marcos Maciel
Piscinas/Central: Luis André Rodrigues
Limpeza/Central: Andrea Stoever
Central Serviço/Campestre: Irio Figueiredo
Portaria/Campestre: Paula Tatiane Diaz
Zeladoria/Centro: Alfredo de Souza Ribeiro
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Progr. Visual e Projeto Gráfico: Magali Etges Rodrigues
visual@clubedores.com.br
Coordenação: Carlos Alberto C. Londero
Colaboração: Ildomar Pasa
Revisão Final: Alfran Caputi
Fotógrafo: Fernando Camargo - Mtb 1204
Tiragem: 16.500 mil exemplares
Impressão: Gráfica e Editora Pallotti
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embalos no réveillon: a 
abertura social de 2016

apresentação das
rainhas do carnaval 2016

nova gestão do conselho 
deliberativo toma posse

inauguração do dores praia
park movimenta santa maria

chegada do papai noel e happy 
hour animam domingo dorense

46
o praia park 

segundo o dorense
O Dores Praia Park 

inaugurou e abriu para o 
associado. Veja o que os 

dorenses acharam!
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10
jantar pais e filhos

O jantar de réveillon marcou 
o encerramento das atividades 
sociais de 2015. A noite foi de 

confraternização e votos de um 
ano novo ainda melhor.

72
dúvidas frequentes

Quem está frequentando o Dores 
Praia Park? Como estão sendo 

organizados os estacionamentos? 
Estas e outras perguntas serão 

respondidas neste tira-dúvidas.

56
formatura doritos

A escolinha Doritos encerrou 
o ano com seu tradicional 

espetáculo, estrelado pelos 
pequenos dorenses. Por aqui, 
magia e alegria não faltaram.
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Confira nossas dicas para você aproveitar o Clube

9 - sábado
O que: Jantar Infantil
Onde: Salão Nobre

16 - sábado
O que: Embalos de sábado à noite
Onde: Salão Nobre

23 - sábado
O que: Jantar de casais “Acalentos de 
outono”
Onde: Salão Nobre

Sabe aquela foto sensacional 
do Clube que você tirou e quer 
mostrar para todo mundo? 
Aquele ângulo do toboágua que 
ninguém viu antes? Mande para 
nós! As fotos devem ser em boa 
resolução e sem marcas d’água 
e serão submetidas à apreciação 
da comissão editorial. 

Num domingo quente, o colaborador 
Vander Fontoura aproveitou para 
registrar os associados nas piscinas 
da Sede Central. Apesar de feita sob 

encomenda para a Dorense em Revista, 
o colaborador fez o registro com apuro 
e muita sensibilidade. Dá vontade de 
aproveitar a piscina também, não?

6 - sábado
O que: Carnaval adulto
Onde: Salão Nobre

7 - domingo
O que: Carnaval infantil
Onde: Salão Nobre e La Sagra

8 - segunda
O que: Carnaval infantil e adulto
Onde: Salão Nobre

9 - terça
O que: Carnaval infantil
Onde: Salão Nobre e La Sagra

9 - terça
O que: Almoço - Ana Amélia Eventos 
Onde: Salão Querência

21 e 28 - domingo
O que: Almoço - Ana Amélia Eventos 
Onde: Salão Querência

fevereiro

ABRIL
Anuncie

em um produto
diferenciado

Revista mensal
Tiragem 16.500 ex.

65 mil leitores

Departamento Comercial
Sérgio Da Cas
(55) 9618 6259
sergio.dacas@hotmail.com

Jéssica Fagundes
(55) 9912 2923
revistadorense@clubedores.com.br
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Personalidades ilustres que 
estiveram no Clube Recreativo 
Dores e assinaram nosso livro 
de autógrafos.JOTA QUEST

Há pouco menos de um ano 
e meio, no dia 19 de outubro 
de 2014, desembarcava em 
Santa Maria a banda mineira 
Jota Quest. O show, no 
ginásio poliesportivo do Clube 
Recreativo Dores, foi um 
sucesso absoluto. Além de 
lotar o ginásio, o público cantou 
grandes sucessos, como “Dias 
melhores” e “Só hoje”, junto à 

banda, que respondeu com uma 
energia super positiva.

O Jota Quest soma 22 anos 
de carreira, nos quais gravou 
oito discos em estúdio e mais 
quatro ao vivo. O público da 
banda é tão fiel que, até 2013, 
o Jota Quest foi o campeão em 
downloads pagos de músicas no 
Brasil. Pura vibe!

memória
O Dores é um clube com mais de 30 anos repletos de 
histórias. Para relembrar e homenagear as personagens 
deste percurso, a Dorense em Revista faz um 
resgate nos registros fotográficos destas mais de três 
décadas. Aqui, você conhecerá fatos importantes e 
interessantes da trajetória dorense.

“Para a moçada do 
Clube Recreativo 
Dores, um grande 
abraço da turma 
do Jota Quest”

19/10/2014

Se você pensou “espera aí, uma 
foto com menos de dois meses 
na seção de memórias do Clube? 
Como assim?”, nós temos uma 
boa explicação. Nossa proposta 
com as memórias é mostrar 
momentos marcantes e/ou 
curiosos da trajetória do Dores, 
desde a antiga associação, até 
hoje. Na foto ao lado, apesar de 
recente, o momento foi histórico. 
Desatando a fita de inauguração 
do Dores Praia Park, o prefeito 
de Santa Maria, Cezar Augusto 
Schirmer, o presidente do Clube, 
Ademir Pozzobon, o presidente do 
Conselho Deliberativo, Valnei Vieira, 
o patrono do Dores, Celestino Da 
Cás, e o vice-presidente de Obras, 
Olavo Antoniazzi, escreveram mais 
um capítulo da história dorense. 
Mostrando que a história é viva, 
destacamos o momento.
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jantar pais e filhos:
o último evento social de 2015

O ano de 2015 encerrou em grande 
estilo no Clube Dores. Na noite de 
31 de dezembro, foi realizado o 
tradicional jantar “Pais e filhos”. O 
jantar de réveillon 2015/2016 foi a 
30ª edição consecutiva da festa.

Conforme o assessor Social Adão 
José Fighera, a festa contou 
com um público ótimo. “Foi uma 
confraternização fraterna entre 
familiares, que puderam degustar da 
culinária especialmente preparada 
para a ocasião pela equipe de  
Norberto Da Cas”, avalia.

O jantar Pais e filhos contou com 
presenças ilustres da comunidade 
santa-mariense. Entre os eles 
estiveram o prefeito municipal, 
Cezar Augusto Schirmer, e sua 
esposa, Fátima Schirmer, o casal 
presidente do Dores, Ademir e 
Tereza Pozzobon, o casal patrono do 
Dores, Celestino Da Cás e Carmem, 
e o casal vice-presidente Social 
dorense, Cléber e Ana Ruviaro, além 
dos casais de assessores sociais, 
Clebiana e Tiago Lima e Ceiça e 
Adão José Fighera. A recepção da 
festividade ficou a cargo das belas 
rainhas de festas adulta, Giovana 
Farias Negrini, e infantil, Julia Behr 
Brondani, vestidas de branco, como 
pede a tradição.

No salão Querência, especialmente 
decorado para a ocasião, os 
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convidados eram 
informados de tempos 
em tempos do horário e 
quanto ainda faltava para 
o momento da virada. 
Quando o aguardado 
ano novo chegou, os 
presentes brindaram, 
trocaram abraços e votos 
de um bom ano. Depois, 
todos foram convidados a 
ir para a parte externa do 
salão, onde assistiram a 
uma queima de fogos. Na 
parte final da festa, o som 
ambiental de Patick Cortez 
deu lado para o agito de 
Druzian Sonorizações.
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uma festa para quem continua 
vivendo¹ as emoções da discoteca

Continua vivendo¹: a expressão é um trocadilho com o nome de um dos maiores hits da época das discotecas, a música “Stayin’ alive” da banda australiana Bee Gees, que 
significa, em tradução livre, continuar vivendo.

Tony Maneiro²: a personagem Tony Maneiro, interpretada por John Travolta, protagoniza o filme Embalos de sábado a noite (1977), musical que impulsionou o movimento disco.

A virada do ano é um momento de 
reflexão, de analisar aquilo que se 
fez e o que se deseja. É tempo de 
aproveitar com a família, cantando 
“adeus ano velho, feliz ano novo”. Não 
se identificou? Para você o réveillon é 
festa, com direito a dançar como se 
não houvesse amanhã sob o reflexo 
do globo de espelho? Seu lugar é o 
Embalos no Réveillon do Clube Dores.

Para que todos pudessem manter o 
protocolo e fazer a contagem regressiva 
ao lado da família, a festa Embalos 
no Réveillon foi marcada para a 1h do 
dia 1º de janeiro. Ao chegar no Clube, 
os associados encontraram o Salão 
Nobre transfigurado em uma verdadeira 
discoteca.

A animação da noite ficou por conta de 
Druzian Sonorizações. Por conta de sua 
música, os dorenses viajaram dos anos 
70, com clássicos como “Hot stuff” 
de Donna Summer e “Y.M.C.A.” do 
Village People, até os 90, com “Black or 
white” de Michael Jackson e a imortal 
“Macarena”.

Com muita dança e animação, os 
Embalos no Réveillon marcaram o 
início do ano dorense com vibrações 
positivas. Para quem gostou da ideia, 
mas perdeu a festa, o calendário 
do Clube Dores está repleto de 
oportunidades para deixar aflorar o Tony 
Maneiro² que vive no interior de cada 
um. Confira nossa agenda na página 6!





14 dorense em revista social

o carnaval 2016 do clube 
dores já tem suas soberanas

O dia 24 de janeiro foi o mais 
quente do verão santa-
mariense, Um domingo 
ensolarado, convidando à 
sombra e ao banho de piscina. 
As famílias dorenses juntaram 
suas coisas e partiram para a 
Sede Campestre. Mas nesse 
dia, mesmo com os 36º, o 
centro das atenções não foi 
o centro aquático ou o Dores 
Praia Park. No palquinho, 
o calor humano superou o 
ambiente. Em meio ao samba 
da banda Charm’s, as novas 
rainhas do carnaval dorense 
foram apresentadas.

Com um verdadeiro mar de 
cadeiras ao redor do palco 
da Sede Campeste, os 
associados enfrentaram o 
calor pacientemente até que o 
mestre de cerimônias do Clube 
Dores, Adão José Fighera, 
anunciasse os dois nomes. 
Com a expectativa no limite, 
os presentes conheceram 

as soberanas: Marcella de 
Oliveria Xarão é a nova rainha 
do carnaval adulta e Gabriela 
Ruviaro de Lima foi escolhida 
rainha infantil.

Após a apresentação das 
rainhas, o show continuou 
com a banda Tudo di Bom. Até 
o pôr do sol, os associados 
puderam fazer um “esquenta” 
do carnaval, sambando com as 
soberanas.

No início da noite, quando a 
maioria dos dorenses já estava 
a caminho de casa, o palco 
estava escuro e ninguém 
mais estava ao seu redor. A 
única, mas óbvia, evidência do 
espetáculo da tarde foram as 
cadeiras. Inúmeras, dispostas 
em círculos concêntricos 
ao redor do palco, vazias, 
como testemunhas da alegria 
trasnbordante de horas antes, 
esperando apenas tudo 
recomeçar.





Nos meses de novembro e dezembro, o Conselho 
Deliberativo passou por seu período de eleições 
bianual. A posse dos conselheiros novos e reeleitos 
foi realizada no dia 15 de dezembro, logo depois da 
escolha da nova diretoria do Conselho.

A presidência do Conselho Deliberativo contará por 
mais dois anos com a competência de Valnei Vieira. 
Na vice-presidência, Victor Hugo da Cás assumiu. 
Júlio Cezar Copetti e Adão José Fighera serão 1º 
e 2º secretários, respectivamente. Na assessoria 
jurídica, o trabalho continuará sendo conduzido por 
Régis Pozzobon.

Na solenidade, o presidente do Clube Dores, 
Ademir Pozzobon, deu boas-vindas para os novos 
conselheiros, bem como saudou aqueles que 
permanecem na função. No total, 111 conselheiros 
assumiram. Além dos 102 conselheiros reeleitos, 
passaram a integrar o Conselho: Cezar Augusto 
Copettim Erlon Cervo, Fabrício Zanatta, Felipe 
Londero, Luciano da Cás, Mario Antoniazzi, Michel 
Bevilaqua, Rodrigo Olmedo Ribas e Wlademir 
Comassetto.

conselho deliberativo 
toma posse com festa

Os novos membros da diretoria do Conselho Deliberativo. Da 
esquerda para a direita, Régis Pozzobon, Adão José Fighera, 
Júlio Cézar Copetti, Victor Hugo da Cás e Valnei Vieira.
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o dia em que o dores fecha as portas

O calendário brasileiro é repleto de feriados. São nove datas 
em que tudo para e duas em que o ponto é facultativo (Carnaval 
e Corpus Christi). Apesar da tendência nacional a folgar em dias 
festivos, o Clube Dores tem apenas uma data anual em que 
suas portas são fechadas. Não, não é um feriado, é o dia da 
festa dos colaboradores. Em 2015, ela foi realizada no dia 14 
de dezembro.

Apesar dos fatores meteorológicos não terem colaborado – o 
dia estava chuvoso – o dia da festa dos colaboradores foi 
de animação. A comemoração é uma oportunidade única 
de integração. Nenhuma outra data propicia a chance de 
integração de membros de todos os setores, por exemplo.

Pela manhã, os colaboradores puderam desfrutar do tempo livre 
para conhecer novos colegas e tirar o atraso da conversa com 
aqueles que não veem frequentemente. Ao meio-dia, o Clube 
proporcionou ao seu staff uma saborosa refeição, preparada e 
servida pela equipe da Ana Amélia Eventos.

Após o almoço, o mestre de cerimônias, Adão Fighera, deu 
início à etapa solene do dia. Os colaboradores que completaram 
10, 15 e 20 anos receberam os troféus em homenagem a suas 
trajetórias no Clube. Em seguida, o aguardado sorteio de brindes 
foi feito. Os prêmios variaram desde cafeteiras até fornos 
elétricos, passando por ventiladores e eletrônicos.

No restante do dia, com os espíritos alimentados pela 
confraternização e os corpos pela refeição, os colaboradores 
dorenses puderam desfrutar das instalações do Clube. Mesmo 
com o mau tempo, o clima foi de festa. Houve até quem fosse 
espiar as obras do Praia, que ainda não havia sido inaugurado.

Com o descanso, a simpatia dos colaboradores voltou renovada. 
Que venha mais um ano de trabalho – será encarado com 
um sorriso satisfeito estampado nos rostos de cada um, do 
administrativo à manutenção.

Além dos presentes, os colaboradores 
receberam os troféus por tempo de Clube. 

Fabiana Gisselia de Melo, recebendo o 
Doriro de bronze, por de 10 anos. José 

Mariano Flores da Silva, ficou com um 
de prata, por 15 anos. Já Leoni da Silva 

Fagundes está com o Dores há 20 anos e 
recebeu o Dorito dourado.
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o homem das tubulações
Foi em um segunda-feira de manhã 
como qualquer outra que, por volta 
das 10h, um senhorzinho simpático 
entrou na sala da Revista. Com ar 
de velho conhecido, cumprimentou 
os colegas e não sentou até ter sido 
convidado a fazê-lo. Como tenho pouco 
menos de dois anos de Clube Dores, 
não é incomum que eu desconheça 
colaboradores antigos, então esperei 
para ver o que ele contaria. Foi assim 
que conheci o “Seu” Arlindo.

A trajetória de Arlindo Franzin, 80 
anos, no Clube Dores iniciou em 
1990. Naquele ano, ele era encanador 
autônomo e havia recebido um convite 
para trabalhar no Clube. Apesar de 
não ter muito interesse pela proposta, 
um amigo que já era colaborador 
insistiu para que ele fosse conhecer o 
Dores. Assim que Arlindo assumiu a 
função, gostou do ambiente e, em suas 
palavras, trabalhou “de coração”.

Ao longo de seus anos de Clube, as 
mãos de Arlindo Franzin passaram 
pelos encanamentos dos ginásios, do 
Centro Aquático, do Praia Park – “Mas 
não dos toboáguas, nem das cascatas, 
isso foi com o Divino (Divino Edinei 
da Silva, da empresa Bluewave)”, 
afirma, deixando claro que não fez 
mais do que fez. Aliás, a humildade do 
“Seu” Arlindo quase o impediu que ele 

contasse tudo o que fez pelo Clube, 
pois, para ele, foi pouco e nada mais 
do que sua obrigação.

No lançamento da Sede Campestre, 
em 1991, Arlindo Franzin foi cogitado 
para ser gerente, na época função 
chamada de supervisor. “É demais 
para mim, é muita responsabilidade 
e eu não sei mexer em computador”, 
recorda ter dito, ao receber o convite 
do administrador Carlos Londero. 
Mas o gerente de Secretaria, Ildomar 
Pasa, disse que o ajudaria com os 
computadores nos finais de semana. 
Dessa forma, durante um ano, Arlindo 
foi o primeiro gerente da Sede 
Campestre.

Na segunda edição da festa anual 
dos colaboradores, Arlindo Franzin foi 
homenageado pela diretoria do Clube. 
Enquanto o mestre de cerimônias 
dizia o quanto o homenageado, 
ainda não revelado, era um exemplo, 
“Seu” Arlindo sequer imaginava 
que a honraria lhe seria destinada. 
“Quando me chamaram para receber a 
homenagem, fiquei meio encabulado”, 
lembra.

Com 25 anos de casa, Arlindo 
Franzin aposentou-se. Entretanto, 
sua perícia e dedicação ao trabalho 
são reconhecidos e, por vezes 

necessários ao Dores. Dessa forma, 
“Seu” Arlindo acabou virando um 
consultor de questões hidráulicas (mas 
sublinhando, “não que eu tenha toda 
essa competência, para ser consultor 
de alguma coisa”).

Ao lembrar de seus anos de Clube 
Dores, Arlindo aponta a saudade como 
um sentimento bastante presente. 
Arlindo Franzin é grato por sempre ter 
sido muito considerado pela diretoria. 
A amizade dos colegas também é algo 
que ele destaca, citando uma lista de 
nomes, receoso de esquecer alguém. 
Em um balanço deste quarto de século 
no Clube, Arlindo alegra-se em dizer 
“não deixei uma casquinha de queixa”.

Em reconhecimento ao trabalho 
desenvolvido por Arlindo Franzin, 
em dezembro de 2015 ele voltou 
a ser homenageado na festa dos 
colaboradores. Entretanto, quem 
perguntar a ele como foi, não vai 
conseguir detalhes. “Nem lembro 
direito do texto da homenagem, fiquei 
muito emocionado”, recorda. Se “Seu” 
Arlindo é feliz por seu tempo no Dores, 
o Clube é ainda mais orgulhoso por ter 
contado com alguém tão humilde e 
dedicado em sua história.

Por Guilherme Benaduce
Jornalista do Clube Dores

À esquerda, “Seu” Arlindo no dia 11 de janeiro, 
visitando a Dorense em Revista. Acima, no dia 
14 de dezembro, recebendo a homenagem 
do casal presidente do Clube Dores, Ademir e 
Tereza Pozzobon, na festa dos colaboradores.
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praia park é destaque na mídia
O lançamento do maior empreendimento da história 
dorense, o Dores Praia Park, foi destaque na Dorense 
em Revista de dezembro. A edição especial, trouxe 
quase exclusivamente informações sobre a praia. 
Entretanto, a revista do Clube não foi o único veículo 
de comunicação a enaltecer a grandiosidade e a 
beleza do empreendimento.

Nos dias 29 e 30, o dia da inauguração e o seguinte, 
respectivamente, jornais impressos, telejornais e 
programas radiofônicos destacaram o início das 
atividades praieiras do Clube Dores.

No jornal Zero Hora, o maior do Rio Grande do Sul, 
o Praia Park foi o grande destaque da contracapa do 
dia 29 de dezembro. No interior da publicação, uma 
página inteira foi dedicada ao assunto.

O Diário de Santa Maria dedicou suas páginas ao 
Praia Park tanto no dia 29 quanto no dia 30. Na terça, 
mais da metade da capa do jornal foi ocupada por uma 
foto tirada pelo repórter fotográfico Jean Pimentel, do 
topo da torre A. No caderno geral, a matéria sobre o 
lançamento ocupou uma página. Na quarta, o tempo 
fechou em Santa Maria, mas lá estavam os repórteres 
do Diário para mostrar que os dorenses não se 
acanharam e foram aproveitar a novidade – além da 
chamada de contracapa, uma matéria de meia página 
foi feita.

No santa-mariense A Razão, um dos destaque da 
capa do dia 30 foi o parque temático dorense. Além de 
uma matéria de uma página, a coluna social, assinada 
por Grazi Lopes, foi dedicada exclusivamente ao Praia 
Park, trazendo as figuras de destaque da inauguração, 
como o presidente do Dores, Ademir Pozzobon, e o 
prefeito de Santa Maria, Cezar Augusto Schirmer.

No topo da página, o Dores Praia Park como destaque nas 
capas e contracapas dos jornais gaúchos. Abaixo do título, 

de cima para baixo: a coluna social d’A Razão, trazendo 
os dorenses como destaque; os jornais Zero hora e Diário 

de Santa Maria, do grupo RBS, ambos com uma página 
inteira dedicada ao parque; o Dores Praia Park continuou 
em destaque no Diário, com uma matéria cujo tema foi a 

recepção da novidade por parte dos associados.
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praia e coca-cola, quem mais?

No dia 11 de janeiro, uma comitiva 
da CVI Refrigerantes das cidades 
de Porto Alegre e Rio de Janeiro 
visitou as instalações do Clube 
Dores. Recepcionados pelo 
administrador do Clube, Carlos 
Londero, os visitantes conheceram 
e apreciaram a maior obra dorense, 
o Dores Praia Park. Para amenizar 

o calor, pois calças, camisas e 
sapatos não são as vestimentas 
mais apropriadas para uma praia, o 
grupo fez uma pausa no restaurante 
da praia. Para matar a sede? Coca-
cola geladinha foi a pedida. Desta 
parceria, que tem tudo a ver com 
o verão, o associado pode esperar 
grandes novidades!
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sicredi: um parceiro de longa data
No dia 15 de janeiro, o 
Clube Dores recebeu a visita 
ilustre de uma comitiva do 
Sicredi. O vice-presidente, 
Pedro Ubiraci Ferreira, 
o diretor executivo, Luiz 
Alberto Lopes, e a gerente 
da unidade Medianeira, 
Neci Eich Einloft, foram 
recebidos na Sede Central 
pelo administrador do 
Dores, Carlos Londero. 

A visita foi de cortesia, 
mas o Sicredi é um dos 
anunciantes mais anitogs 
da Dorense em Revista. 
Desde 2011 a cooperativa 
de crédito está presente em 
nossas páginas.

Da esquerda para a direita, Carlos Londero, Neci Eich 
Einloft, Pedro Ubiraci Ferreira e Luiz Alberto Lopes.





Horário de funcionamento:
segunda a sexta, das 14h às 20h

sábado, das 8h às 14h
Informações 2103.2810

biblioteca
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A Casa das Marés - Jojo Moyes
Merham é uma cidade da década de 1950. Quando um excêntrico grupo de artistas 
se muda para uma velha mansão construída de frente para o mar, o choque para 
os moradores é inevitável e desencadeia uma série de acontecimentos que terão 
consequências trágicas e duradoura. Cinquenta anos depois a mansão começa a 
ser restaurada, voltando à vida, trazendo à tona intensas emoções. A magia que 
permeia a mansão faz com que os personagens confrontem suas lembranças e se 
perguntem: É possível deixar nosso passado para trás?

O Rouxinol - Kristin Hannah
Holocausto Nunca Mais - Augusto Cury
Diário de um Zumbi do MineCraft Vol.3 - Herobrine Books
Quando os Livros Foram à Guerra - Molly G. Manning
O Amante Japones - Isabel Allende
Um Ano Inesquecível - Ronald Anthony

Doadores do mês
Marilene P. Ramos
Maria Elena Guerra
Vagner Stefanello
Rosinha Clarice Tonin

Osbert, O Vingador - Christopher W. Hill
Schwartzgarten é um lugar estranho. À primeira vista, trata-se de uma cidade como 
outra qualquer. Entretanto, por trás dessa aparência comum se esconde um passado 
sinistro, repleto de violência e batalhas sangrentas. Para Osbert, que cresceu ali, 
a cidade não é tão esquisita assim. Bem, pelo menos não até ele ser aceito no 
Instituto. Considerada a melhor escola de Schwartzgarten, o Instituto é também um 
lugar cruel, comandado por professores sádicos, que gostam de torturar seus alunos. 
Caladas, as crianças aceitam as duras punições sofridas, e, com certeza, Osbert fará 
o mesmo... Certo? Errado, muito errado!

A Derscoberta do Currywurst - Uwe Timm
Movido pela curiosidade acerca das origens da currywurst, 
um prato tipicamente alemão a despeito do tempero 
indiano, o narrador desta trama revisita a região onde 
passou parte de sua infância e a banquinha de lanches do 
bairro onde tantas vezes se alimentou. Seguindo os ecos 
de sua memória e os boatos que apontavam a mulher da 
barraquinha como a inventora da inusitada combinação de 
sabores, o narrador chega a um asilo em Hamburgo.

Maria - Rodrigo Alvarez
Em Apenas um Dia, os momentos de paixão entre Allyson e Willem foram interrompidos 
de maneira abrupta, lançando a jovem em um abismo de questionamentos e dor. 
Agora a história é contada pela voz de Willem. Sem saber exatamente o que o atraiu 
na garota de olhos grandes e jeito comportado, o rapaz inicia uma busca obsessiva 
por pistas que levem até a sua Lulu mesmo sem saber sequer o seu nome verdadeiro.



Alfran Caputi, cronista 
e articulista, já publicou 

em vários jornais da 
cidade e região mais de 

mil crônicas e artigos. 
Participou do livro Ao 
Pé da Letra, escreveu 

o livro sobre os Trinta 
Anos do Clube Recreati-

vo Dores e, publicou os 
livros Abrindo Arquivos 
e Reminiscências – uma 
coletânea de crônicas e 

artigos de sua autoria.

Contos e crônicas
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Verão, cinco e meia da tarde, sábado de sol 
esplendoroso. A pelada corre solta, com 
“atletas” suando até a alma em busca da 
vitória, numa barulhenta batalha.

O campinho – como era conhecido por todos 
aquele local – está localizado entre uma ponte 
velha, um matagal e uma chácara. Para os 
participantes, era um verdadeiro “estádio”, 
onde vários clássicos de futebol eram 
realizados a cada sábado. É verdade que suas 
dimensões eram um tanto quanto reduzidas, 
que havia uma boa inclinação do terreno em 
direção à velha ponte e que o muro da chácara 
vizinha ficava quase junto à linha lateral do 
campo. No “gramado”, se é que se podia 
chamar assim aquele piso, havia locais com 
gramas, locais sem grama, locais com terra 
vermelha, locais com areia, enfim, era uma 
colcha de retalhos.

Naquele sábado estávamos estreando 
uma bola nova, das brancas, como era nas 
competições oficiais da época. Após muitas e 
muitas rifas, havíamos finalmente conseguido 
a verba necessária para comprar uma bola “de 
verdade”.  Sua majestade, a bola, rolava linda. 
Era como um presente a encher de vida as 
vidas vazias de muitos daqueles meninos. Na 
verdade, muita gente não sabe do significado 
– e ela tem um significado para cada um – 
de conquistar uma vitória. Vidas humildes, 
divididas pela sociedade, juntam-se para atingir 
um objetivo. E conseguem. Daí a importância 
que alguns dão para essas disputas, vitórias ou 
eventuais derrotas nessas “peladas da vida”.

Como eu dizia, naquela tarde, a bola nova, 
branca, corria que era uma maravilha. De 
repente, um chute errado manda a bola por 
cima do muro, lá no terreno da chácara, de 

onde é devolvida logo, arremessada por não sei 
quem.

Essa chácara, por sinal, era um tanto quanto 
misteriosa, silenciosa, fechada. Muita gente 
tinha receio de se aproximar dela. Não se 
sabia o que acontecia por lá. Mas havia, à 
boca pequena, muitas histórias a respeito do 
proprietário. Quase ninguém o conhecia, mas 
muitos tinham receio dele.

A bola volta a correr e alguns minutos mais 
tarde, outra vez, ela foi cair nos terrenos da 
chácara. Novamente foi lançada de volta, mas 
desta vez deu para ver que foi um velhinho, 
com jeito de caseiro, quem devolveu a bola. 
Quem bom!

Já na terceira vez, a bola ficou por lá. Quer 
dizer, ela voltou.  Mas após longos cinco 
minutos. Vinha embaixo do braço de um 
homem gordo, cabeludo, vestindo bombacha e 
nu da cintura para cima. Era o dono da chácara. 
A gurizada, meio assustada, ficou na defensiva, 
só olhando. Afinal, a fama do homem não era 
das melhores.

Ele entrou e foi andando para o centro do 
campo, pôs a bola no chão, bem na marca de 
reinicio de jogo.

Surpreso – afinal o cara não era tudo o que 
falavam dele – o pessoal já iniciava um 
agradecimento ao vizinho generoso com 
palmas e risos, quando o homem sacou da 
cintura um revólver e disparou seis tiros na 
bola.

Naquele sábado, de uma tarde ensolarada, 
no campo, agora invadido pela sombra da 
morte, só ficou a bola. Tadinha... Branquinha... 
Murchiiiiiiiinha!

Pelada no campinho
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O associado que participa, usufrui, destaca-se 
e se integra no Clube Dores tem seu espaço 
na Dorense em Revista! Não perca o foco! 
Envie foto e dados de seu grupo, de suas 
vivências e experiências dentro do Clube! 
Não deixe de ser parte integrante da família 
dorense! Contato: revista@clubedores.com.br

1 2

3 4 5

1

3

5

No dia 4 de dezembro, a 
associada Ana Julia Moraes 
Saccol comemorou seu tão 

esperado décimo quinto 
aniversário. Para comemorar o 

debu, fotos na Sede Campestre!

Os dorenses Rosicléia Castro e 
Clayton Camargo não perderam 

tempo, começaram 2016 
festejando com a boa música da 
Druzian Sonorizações no Embalos 

no Réveillon.

Olivalda Alves veio da 
capital federal passar 

as festividades de final 
de ano com a filha, 
Michele Alves, e a 

neta, Yasmin Alves. A 
passadinha no Clube 

foi indispensável, 
já que Yasmin é 2ª 
prenda mirim do 

Querência das Dores.

Miguel e Murilo 
deram uma pausa 
das brincadeiras 
na pracinha para 

mostrar que tradição 
não tem idade e 

tomar um mate. Os 
pequenos são filhos 

dos associados 
Daniel Dalla Porta e 

Graziele Furlan.

No dia 18 de 
dezembro, o 

grupo "Amigos 
para sempre" 
comemorou os 
aniversários das 

integrantes nascidas 
em dezembro com 
uma bela festa no 
CTG Querência das 

Dores.

4

2
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6 87 9

Os dorenses Angélica 
Rodrigues e Piero dos 
Santos comemoraram 

o 1º ano de sua 
pequena, Gabrieli, no 
dia 13 de novembro.

Aproveitando a tarde 
no Dores Praia Park, 

o dorense Alfran 
Caputi registrou a 

pausa para o lanche 
dos netos.

A associada Izolda 
Silveira Gomes curtiu 
um dia na Sede Central 
com sua irmã gêmea, 

Iolanda Silveira Pereira, 
e a filha, Luciana.

Daiane Marianof está investindo na 
qualidade de vida. Ela e a amiga Franciele 
Denardin já correram no exterior e, desta 

vez, fizeram bonito na tradicional corrida de 
São Silvestre. Detalhe, Daiane viajou com o 

dinheiro do prêmio da rústica do Clube Dores!

6

7

9

8
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O dorense Heitor Millani 
Marinho posou para foto 
para guardar lembrança 
de seu 5° mês de vida, 

de muitas alegrias 
para os pais, Gabriela 
Gasparetto Millanie 
e Marcelo da Silva 

Marinho, e toda a família.

No dia 1º de junho do ano passado, 
nasceu Isabelly da Silva Andrades. 

Os papais, Daniel da Costa 
Andrades e Cibele Sobrera da 
Silva estão muito felizes com a 

chegada da princesinha.

O pequeno dorense Felipe Weber 
Nicoloso completou seu primeiro ano 

no dia 12 de janeiro. A mamãe, Kelen, o 
papai, Fabrício Nicoloso, e os avós Paulo 
e Celeine parabenizam pelo aniversário. 
Felipe frequenta o clube desde o 5º dia 

de vida, na turma de natação para bebês.

A nova dorense 
Sophia Fagundes 

Quadros mal chegou 
e já está encantando. 

Só orgulho para os 
papais, Marcelo 

Quadros e Tita Dill 
Fagundes.
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vivendo

em grupo
A proposta do Clube Dores, ao oferecer 
escolinhas esportivas é muito mais 
voltada à prática esportiva amadora 
e à socialização do que ao esporte 
de alto nível. Uma das provas de que 
os associados entendem e apreciam 
a aproximação proporcionada pela 
iniciativa do esporte é a criação do 
grupo Sempre os mesmos.

Há aproximadamente cinco anos, os 
pais dos alunos das escolinhas sub-7 
e sub-11 sentiram a necessidade de 
organizarem um grupo para aproximar 
ainda mais seus meninos. Diane 
Andreia Klein e Guacyra Pires Vielmo 
reuniram, oficialmente, um número 
próximo de 20 pais de pequenos 
boleiros e registraram o Sempre 
os mesmos. A despeito do nome, 
entretanto, a turma não é estanque. Ao 
mesmo tempo em que alguns saem, 
outros pais integram às reuniões.

Conforme Diane, a ideia do grupo 
é oferecer às crianças mais 
oportunidades de socialização. 
Além dos meninos 
sempre terem amigos 
com quem bater 
uma bolinha, os 
pais podem ficar 
descansados, pois 
sabem que eles estão 
em boa companhia. 
Outro ponto destacado por 
Diane é a tranquilidade nas 
viagens de competição. "Se uma mãe 
não pode ir, a gente cuida, alimenta 

como se fossem os nossos", explica.

As reuniões do Sempre os 
mesmos não possuem 

uma periodicidade fixa, 
mas estão sempre 
acontecendo. O 
grupo sempre se 
encontra antes das 
competições e, nos 

períodos de férias, 
procuram manter o 

contato, para que os meninos 
não se afastem quando não estão 
frequentando a escolinha.

“(O futsal) Não é só 
um jogo, tem toda uma 

carga por trás, uma união 
entre os pais que dão apoio 

aos meninos.”

Diane Andréia Klein

Acompanhar 
a garotada em 
campeonatos, 
incentivar e 
assistir das 
arquibancadas 
são cenas 
comuns para 
os integrantes 
do grupo 
Sempre os 
mesmos.

Acervo | Clube Dores



32 dorense em revista perfil

eu, dorense!
A Dorense em Revista apresenta o perfil de alguns 
associados. Queremos conhecer melhor quem são nossos 
leitores e membros da família dorense, quais são seus 
setores de preferência e com que frequência participam 
de atividades no Clube Dores.

célia da cruz

marcos lobato

virgínia cruz da silva liliane righi

carlos alexandre biermichele pippi

Idade:  51 anos • Dorense desde: 1994
O que mais gosta no Clube Dores:  

sauna e piscina térmica
Quando está por aqui: 5 vezes por semana

Idade:  55 anos • Dorense desde: 2015
O que mais gosta no Clube Dores:  
piscinas • Quando está por aqui: 

1 vez por semana

Idade:  57 anos • Dorense desde: 2006
O que mais gosta no Clube Dores:  
piscina, hidroginástica e academia 

Quando está por aqui: 3 vezes por semana

Idade:  46 anos • Dorense desde: 2009
O que mais gosta no Clube Dores:  de 
tudo, para descansar é maravilhoso
Quando está por aqui: diariamente

Idade:  46 anos • Dorense desde: 1999
O que mais gosta no Clube Dores:  

academia e Dores Praia Park
Quando está por aqui: 5 vezes por semana

Idade:  33 anos • Dorense desde: 2015
O que mais gosta no Clube Dores:  

piscinas e Dores Praia Park
Quando está por aqui: 3 vezes por semana
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Calor doce

Ingredientes
1 pacote de flan
1 lata de leite condensado
Calda
2 xícaras de açúcar
1 xícara de água

Modo de preparo
Dissolva o flan, leve ao fogo e 
despeje o leite condensado.
Derreta o açúcar no fogo e 
dissolva com a água até virar 
uma calda.Em uma forma, 
despeje a calda e, em seguida a 
massa.Leve ao congelador

Pudim RápidoCurau Aerado
Ingredientes
1 lata de milho verde
2 latas de leite (lata do milho)
2 gemas
2 colheres (sopa) de açúcar
2 colheres (sopa) de gelatina em pó 
incolor dissolvida em 1/4 xícara (chá) de 
água fria
1 lata de leite condensado
1 lata de creme de leite (sem soro)
2 claras
canela em pó a gosto

Modo de preparo
Num liquidificador bata 1 lata de milho 
verde, 2 latas de leite (lata do milho), 2 
gemas e 2 colheres (sopa) de açúcar. 
Coe em uma peneira bem fina. Transfira 
para uma panela e leve ao fogo médio, 
até engrossar (cerca de 10 minutos).

Retire do fogo e espere o creme 
amornar. Acrescente 2 colheres (sopa) 
de gelatina em pó incolor dissolvida em 
1/4 xícara (chá) de água fria mexendo 
até dissolver completamente a gelatina. 
Se quiser, nem precisa dissolver a 
gelatina na água. Misture-a direto no 
creme.
Junte 1 lata de leite condensado e 
1 lata de creme de leite (sem soro) 
mexendo até a massa ficar uniforme.

Bata 2 claras em neve e misture 
delicadamente ao creme. Unte com 
azeite ou manteiga uma fôrma de pudim 
(20 cm X 8,5 cm) e polvilhe canela a 
gosto. Coloque o creme na fôrma e leve 
para a geladeira por no mínimo 2 horas.

Desinforme e sirva.

Bolo de Batata Doce Crua
Ingredientes
150 g de margarina batida em creme
1 1/2 copo (tipo americano) de batata doce crua 
ralada grossa
1 1/2 de amendoim torrado e moído
1 copo (tipo americano) de passas sem sementes
1 colher (sopa) rasa de gengibre ralado
1 colher (sopa) rasa de canela em pó
1 copo e meio de açúcar mascavo
4 gemas
1 1/2 copo (tipo americano) de farinha de trigo
1 colher (sopa) de fermento em pó
1 pitada de sal
4 claras em neve
açúcar de confeiteiro para decorar

Modo de preparo
Numa batedeira bata a margarina até obter um 
creme.

Misture 1 1/2 copo e de batata doce crua ralada 
grossa, 1 1/2 copo (tipo americano) de amendoim 
torrado e moído, 1 copo (tipo americano) de passas 
sem sementes, 1 colher (sopa rasa) de gengibre 
ralado, 1 colher (sopa rasa) de canela em pó, 1 
1/2 copo (tipo americano) de açúcar mascavo e 
4 gemas com a margarina já batida em creme. 
Acrescente 1 1/2 copo (tipo americano) de farinha 
de trigo, 1 colher (sopa) de fermento em pó e 1 
pitada de sal.

Misture bem.

Por último junte as 4 claras em neve e mexa 
delicadamente.

Coloque a massa numa forma redonda para pudim e 
asse em fogo quente por 30 minutos.

Depois de frio desenforme e polvilhe açúcar de 
confeiteiro http://gshow.globo.com/
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Torta de Pêra com Creme de Amêndoas
Ingredientes
Pêras cozidas
300 ml de água
150 g de açúcar
2 colheres (sopa) de essência de baunilha 
(ou polpa e fava
modo de preparo

Pêras cozidas
1 - Numa panela em fogo médio coloque 
300 ml de água, 150 g de açúcar, 2 
colheres (sopa) de essência de baunilha 
(ou polpa e fava de 1 baunilha) e suco de 
1/2 limão e deixe até ferver. Acrescente 
4 pêras descascadas, cortadas ao meio, 
sem talo e sem sementes e cozinhe por 
10 a 15 minutos. Retire as pêras da panela 
e deixe esfriar. Continue o cozimento da 
calda até ficar com consistência de geléia 
(+/- 5 minutos). Reserve esta calda 
reduzida.

Massa
2 - Numa tigela grande misture 200 
g de farinha de trigo peneirada, 100 g 
de manteiga sem sal em temperatura 

ambiente, 1/2 colher (café) de sal, 1 gema 
pequena peneirada, 1/2 colher (chá rasa) 
de açúcar e 25 ml de leite até ficar uma 
massa úmida, macia e que solte das mãos 
(se precisar polvilhe um pouco de farinha 
de trigo).

Dica: caso o ambiente esteja muito quente 
deixe a massa por 15 minutos na geladeira

3 - Coloque a massa sobre saco plástico 
e com um rolo abra-a até ficar com uma 
espessura fina (3 mm). Acomode-a numa 
assadeira de aro removível (28 cm), aperte 
bem no aro e retire as rebarbas. Reserve.

Creme de amêndoas
4 - Coloque numa batedeira 135 g de 
manteiga sem sal em temperatura 
ambiente e bata até obter um creme. 
Desligue a batedeira e misture 165 
g de açúcar de confeiteiro, 1 colher 
(sobremesa) de amido de milho, 165 g de 
amêndoas moídas, 2 ovos, 1 colher (sopa) 
de rum escuro e 170 ml de iogurte natural 
até ficar um creme uniforme.

OBS: o creme pode ficar na geladeira 
coberto de um filme plástico por 2 dias ou 
ser congelada.

Montagem
5 - Na assadeira (que já está com a 
massa) coloque o creme de amêndoas 
e por cima as pêras cozidas com a parte 
cortada para baixo. Leve para assar em 
forno médio pré-aquecido a 180 graus por 
+/- 40 minutos. Deixe esfriar ligeiramente 
e desenforme, colocando sobre uma 
grade de metal. Pincele a calda reduzida 
(reservada acima) e sirva em seguida.
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vivendo

em grupo
A proposta do Clube Dores, ao oferecer 
escolinhas esportivas é muito mais 
voltada à prática esportiva amadora 
e à socialização do que ao esporte 
de alto nível. Uma das provas de que 
os associados entendem e apreciam 
a aproximação proporcionada pela 
iniciativa do esporte é a criação do 
grupo Sempre os mesmos.

Há aproximadamente cinco anos, os 
pais dos alunos das escolinhas sub-7 
e sub-11 sentiram a necessidade de 
organizarem um grupo para aproximar 
ainda mais seus meninos. Diane 
Andreia Klein e Guacyra Pires Vielmo 
reuniram, oficialmente, um número 
próximo de 20 pais de pequenos 
boleiros e registraram o Sempre 
os mesmos. A despeito do nome, 
entretanto, a turma não é estanque. Ao 
mesmo tempo em que alguns saem, 
outros pais integram às reuniões.

Conforme Diane, a ideia do grupo 
é oferecer às crianças mais 
oportunidades de socialização. 
Além dos meninos 
sempre terem amigos 
com quem bater 
uma bolinha, os 
pais podem ficar 
descansados, pois 
sabem que eles estão 
em boa companhia. 
Outro ponto destacado por 
Diane é a tranquilidade nas 
viagens de competição. "Se uma mãe 
não pode ir, a gente cuida, alimenta 

como se fossem os nossos", explica.

As reuniões do Sempre os 
mesmos não possuem 

uma periodicidade fixa, 
mas estão sempre 
acontecendo. O 
grupo sempre se 
encontra antes das 
competições e, nos 

períodos de férias, 
procuram manter o 

contato, para que os meninos 
não se afastem quando não estão 
frequentando a escolinha.

“(O futsal) Não é só 
um jogo, tem toda uma 

carga por trás, uma união 
entre os pais que dão apoio 

aos meninos.”

Diane Andréia Klein

Acompanhar 
a garotada em 
campeonatos, 
incentivar e 
assistir das 
arquibancadas 
são cenas 
comuns para 
os integrantes 
do grupo 
Sempre os 
mesmos.

Acervo | Clube Dores
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click
dorense

A Dorense em Revista possui um espaço para 
divulgação de fotos dos associados  com alguma 
personalidade famosa. Vale também fotografia 
tirada em alguma viagem, em algum ponto turístico 
famoso. Aproveite e dê uma dica preciosa sobre 
o lugar que você conheceu! Não perca tempo e 
participe de sua Revista!  Ao enviar sua foto, o 
associado está autorizando o Clube a usá-la em suas 
publicações. E-mail: revista@clubedores.com.br

manjando dos paranauês
Os associados Eleandro Perançoni dos Santos 

e Rodrigo Antunes estiveram em Guarulhos, 
São Paulo, entre os dias 25 e 30 de agosto. 

A motivação foi o 8º Campeonato Mundial de 
Capoeira, no qual chegaram até as semifinais. 

Com eles, um ídolo do esporte, o professor 
Magrela, tricampeão mundial.

um caminho de 
cartões postais

O associado Darvin 
Junior fugiu do início 

do verão e viajou para 
a Suíça no mês de 

novembro. As cidades 
visitadas, como Zurique, 

Lucerna, Interlaken e 
Berna encantam pelas 
belezas naturais. Ele 
também gostou do 

deslocamento entre as 
cidades, por trem, e 
garante que o trajeto 
é repleto de cartões 

postais.  

e as ondinhas?
A associada Ana Julia Moraes 

Saccol e sua mãe, Marinela 
Moraes, viajaram para o Uruguai 

para passar as festividades de final 
de ano com a família. A foto foi na 

noite da virada, em Piriapolis.
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pedala!
Acha pedalar em Santa 

Maria complicado? 
Em junho, o dorense 
Valdenir Machado 

enfrentou a Carretera 
de La Muerte e a 

montanha Chacaltaya, 
próximos a La Paz, na 
Bolívia. A largada foi a 

uma altitude de 5200m, 
com temperatura de 
-3ºC e a chegada a 

uma altitude de 2000m, 
com temperatura de 

22ºC, num percurso de 
64Km.

portugal em família
O casal dorense Viviane e Alexandre Borelli 

resolveram curtir um programa diferente. Ao 
viajar com seus pequenos, Vitor e Giovana, nada 
de Disney ou outros programas manjados, eles 
optaram por um trajeto repleto de museus de 

história e ciências em Portugal.

paraíso 
caribenho

Em 2015, o dorense 
Carlos Henrique 
Alves Rosa e a 
família curtiram 

férias na República 
Dominicana, 
no Distrito de 

Punta Cana, uma 
das praias mais 
exóticas da Ilha. 

Hospedados em um 
Resort, o Ifa Villas 
Bavaro, tudo muito 

maravilhoso.

no novíssimo mundo
O dorense Renato Barros não 
brinca na hora de escolher o 
destino de suas viagens. Em 
setembro, embarcou em uma 
aventura pela Austrália, com 

direito a passagens por Sydney, 
Melbourne e diversos outros 
lugares belíssimos. Na foto, 

uma pausa antes de mergulhar 
na Grande Barreira de Corais.
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Fui ao México acompanhada de meus colegas do grupo 
de pesquisa em imigração, direitos humanos e mobilidade 
humana internacional, a fim de participar de um congresso 
sobre fronteiras que transcorreu na Ciudad de Juarez. 
Programamos chegar alguns dias antes para descansar, pois 
a viagem leva aproximadamente um dia com as mudanças 
de fuso horário, e conhecer a Ciudad de México antes do 
destino final.

Tratava-se da semana em que ocorreria a Festa dos Mortos. 
Para minha surpresa, encontrei uma cidade colorida; 
decorada com motivos alegres, um misto de halloween com 
o nosso carnaval. Em todos os estabelecimentos comerciais 
havia bandeirolas, charmosas caveirinhas coloridas, 
esqueletos e catrinas. Os atendentes da nossa companhia 
aérea estavam vestidos a caráter. Fomos atendidos por uma 
múmia e uma rainha egípcia. Explicaram-nos que o Día de 
Los Muertos não é um dia de tristeza, mas de felicidade, 
pois é um marco do reencontro com os entes queridos 
que partiram e isso é motivo de festa. Alguns organizavam 
pequenos altares, como no caso do que vislumbramos para 
Frida Kahlo em seu museu.

Hospedamo-nos próximo ao centro histórico da capital. 
O lugar é um encanto, há inúmeras construções que 
remontam ao período colonial, paralelamente a um extenso 
e contemporâneo centro comercial. O coração do México, o 
Zócalo, local onde encontramos a Praça da Constituição, a 
Catedral Metropolitana entre outras edificações históricas, 
foi construído sobre a capital da civilização asteca – 
Tenochtitlán.  No final da semana, ocorreu um campeonato 

Día de Los Muertos y Frida Kahlo ¿Sabes dónde está? México!*: "Dia dos Mortos e Frida Kahlo. Sabe onde estamos? México!" em tradução livre.

día de los muertos y frida kahlo
¿Sabes dónde está? México!*
A associada Fernanda Cristino adiantou o tema do carnaval dorense e conheceu a festa dos mortos in loco

No topo da página, as novias muertas (noivas 
mortas), na Festa dos Mortos. No centro, 

Fernanda e os colegas passeando. Logo abaixo, 
o "centro pulsante" da Cidade do México, com 

a Catedral Metropolitana ao fundo.

W
iki

pe
di

a 
| 

in
te

rn
et



de arco e flecha no centro da praça. Algumas ruas tiveram 
o acesso bloqueado para dar lugar a mesas, cadeiras e 
música ao vivo; outras cederam espaço para uma rústica, 
comprovando a alcunha de centro pulsante da cidade.

Como a região situa-se em zona de encontro de placas 
tectônicas, as edificações não são muito altas mesmo o 
terreno sendo plano. Caminhávamos por horas e não me 
recordo de ter me deparado com uma ladeira. O transporte 
urbano é bom e muito acessível (a passagem custa 4 pesos 
mexicanos o que equivale a 1 real). O táxi oficial é justo 
e “fashion” (alguns são rosa e branco, outros, vermelho e 
dourado). O metrô é extremamente funcional, exceto na hora 
do rush, quando podemos sentir a densidade populacional 
mexicana literalmente “na pele”. No metrô há uma maquete 
da capital da civilização asteca – Tenochtitlan – sobre a qual 
foi construído o Zócalo.

Aproximando-se do centro financeiro, as vias partilham seu 
espaço com um trânsito intenso, inúmeros transeuntes, 
tendas de tacos e tortillas – a comida típica mais apreciada 
pelos locais e também a mais barata. A alimentação 
mexicana é baseada no milho, feijão, pimenta e carne suína. 
Feijão doce e nachos são itens indispensáveis no café da 
manhã mexicano. Por isso, tivemos que nos valer das cadeias 
internacionais de fast food. Na mesma região, visitamos o 
Mercado de Artesanías de la Ciudadela, no qual apreciamos 
um artesanato rico, com valores acessíveis. Também se 
destaca o artesanato vendido na Calzada de los Muertos. O 
ideal é trocar dólares para comprar em pesos mexicanos.

Seguindo a sugestão de uma colega, rumamos para o 
sítio arqueológico de Teotihuacan ou Cidade dos Deuses. 
Compramos as passagens no Terminal de Autobuses e dentro 
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de uma hora chegamos à entrada do sítio arqueológico. Lá 
foi necessário pegarmos um táxi até a entrada da cidade. 
Atravessamos a Calzada de los Muertos, a “avenida” que 
liga todas as pirâmides do complexo, e subimos a 
Pirâmide do Sol. Inúmeros degraus que reduziam 
a largura e se aproximavam de um ângulo reto 
quanto mais próximo do topo chegávamos. 
Do alto podemos contemplar todas as 
edificações, parte da cidade, renovar energias. 
Como, segundo a lenda, podia-se realizar um 
pedido; assim como todos em volta, erguemos as 
mãos em direção ao sol e pedimos o nosso.

 No retorno surgiu um pequeno impasse, o ônibus se atrasou, 
logo escureceu. Mesmo havendo restaurantes e tendas 
de artesanato, a iluminação era escassa. Então, os demais 
passageiros, clientes da mesma empresa, informaram que era 
possível pegarmos um ônibus comum para voltarmos à Cidade 

do México, o ponto era próximo, porém não chegaríamos a 
tempo a pé. Por uma pequena quantia, um senhor levou a 
todos na carroceria de um caminhão até o ponto. Durante a 

viagem de ônibus, um rapaz escreveu em um papel 
o nome dos terminais do metrô que deveríamos 

pegar para chegarmos ao nosso hotel e nos 
acompanhou com sua família até o seu 
terminal. 

Assim experimentamos a solidariedade, bem 
como um grande número de meios de transporte 

mexicanos no mesmo dia. Descansamos. Dentro de 
alguns dias partimos para Ciudad de Juarez, na fronteira entre 

o México e os Estados Unidos, mas isso é outra história. Ainda 
há muito do México para conhecer, quero voltar.

Por Fernanda Cristino
Advogada

"Como, 
segundo a lenda, 

podia-se realizar um pedido; 
assim como todos em volta, 

erguemos as mãos em direção 
ao sol e pedimos o 

nosso"
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Calor doce

Ingredientes
1 pacote de flan
1 lata de leite condensado
Calda
2 xícaras de açúcar
1 xícara de água

Modo de preparo
Dissolva o flan, leve ao fogo e 
despeje o leite condensado.
Derreta o açúcar no fogo e 
dissolva com a água até virar 
uma calda.Em uma forma, 
despeje a calda e, em seguida a 
massa.Leve ao congelador

Pudim RápidoCurau Aerado
Ingredientes
1 lata de milho verde
2 latas de leite (lata do milho)
2 gemas
2 colheres (sopa) de açúcar
2 colheres (sopa) de gelatina em pó 
incolor dissolvida em 1/4 xícara (chá) de 
água fria
1 lata de leite condensado
1 lata de creme de leite (sem soro)
2 claras
canela em pó a gosto

Modo de preparo
Num liquidificador bata 1 lata de milho 
verde, 2 latas de leite (lata do milho), 2 
gemas e 2 colheres (sopa) de açúcar. 
Coe em uma peneira bem fina. Transfira 
para uma panela e leve ao fogo médio, 
até engrossar (cerca de 10 minutos).

Retire do fogo e espere o creme 
amornar. Acrescente 2 colheres (sopa) 
de gelatina em pó incolor dissolvida em 
1/4 xícara (chá) de água fria mexendo 
até dissolver completamente a gelatina. 
Se quiser, nem precisa dissolver a 
gelatina na água. Misture-a direto no 
creme.
Junte 1 lata de leite condensado e 
1 lata de creme de leite (sem soro) 
mexendo até a massa ficar uniforme.

Bata 2 claras em neve e misture 
delicadamente ao creme. Unte com 
azeite ou manteiga uma fôrma de pudim 
(20 cm X 8,5 cm) e polvilhe canela a 
gosto. Coloque o creme na fôrma e leve 
para a geladeira por no mínimo 2 horas.

Desinforme e sirva.

Bolo de Batata Doce Crua
Ingredientes
150 g de margarina batida em creme
1 1/2 copo (tipo americano) de batata doce crua 
ralada grossa
1 1/2 de amendoim torrado e moído
1 copo (tipo americano) de passas sem sementes
1 colher (sopa) rasa de gengibre ralado
1 colher (sopa) rasa de canela em pó
1 copo e meio de açúcar mascavo
4 gemas
1 1/2 copo (tipo americano) de farinha de trigo
1 colher (sopa) de fermento em pó
1 pitada de sal
4 claras em neve
açúcar de confeiteiro para decorar

Modo de preparo
Numa batedeira bata a margarina até obter um 
creme.

Misture 1 1/2 copo e de batata doce crua ralada 
grossa, 1 1/2 copo (tipo americano) de amendoim 
torrado e moído, 1 copo (tipo americano) de passas 
sem sementes, 1 colher (sopa rasa) de gengibre 
ralado, 1 colher (sopa rasa) de canela em pó, 1 
1/2 copo (tipo americano) de açúcar mascavo e 
4 gemas com a margarina já batida em creme. 
Acrescente 1 1/2 copo (tipo americano) de farinha 
de trigo, 1 colher (sopa) de fermento em pó e 1 
pitada de sal.

Misture bem.

Por último junte as 4 claras em neve e mexa 
delicadamente.

Coloque a massa numa forma redonda para pudim e 
asse em fogo quente por 30 minutos.

Depois de frio desenforme e polvilhe açúcar de 
confeiteiro http://gshow.globo.com/
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Torta de Pêra com Creme de Amêndoas
Ingredientes
Pêras cozidas
300 ml de água
150 g de açúcar
2 colheres (sopa) de essência de baunilha 
(ou polpa e fava
modo de preparo

Pêras cozidas
1 - Numa panela em fogo médio coloque 
300 ml de água, 150 g de açúcar, 2 
colheres (sopa) de essência de baunilha 
(ou polpa e fava de 1 baunilha) e suco de 
1/2 limão e deixe até ferver. Acrescente 
4 pêras descascadas, cortadas ao meio, 
sem talo e sem sementes e cozinhe por 
10 a 15 minutos. Retire as pêras da panela 
e deixe esfriar. Continue o cozimento da 
calda até ficar com consistência de geléia 
(+/- 5 minutos). Reserve esta calda 
reduzida.

Massa
2 - Numa tigela grande misture 200 
g de farinha de trigo peneirada, 100 g 
de manteiga sem sal em temperatura 

ambiente, 1/2 colher (café) de sal, 1 gema 
pequena peneirada, 1/2 colher (chá rasa) 
de açúcar e 25 ml de leite até ficar uma 
massa úmida, macia e que solte das mãos 
(se precisar polvilhe um pouco de farinha 
de trigo).

Dica: caso o ambiente esteja muito quente 
deixe a massa por 15 minutos na geladeira

3 - Coloque a massa sobre saco plástico 
e com um rolo abra-a até ficar com uma 
espessura fina (3 mm). Acomode-a numa 
assadeira de aro removível (28 cm), aperte 
bem no aro e retire as rebarbas. Reserve.

Creme de amêndoas
4 - Coloque numa batedeira 135 g de 
manteiga sem sal em temperatura 
ambiente e bata até obter um creme. 
Desligue a batedeira e misture 165 
g de açúcar de confeiteiro, 1 colher 
(sobremesa) de amido de milho, 165 g de 
amêndoas moídas, 2 ovos, 1 colher (sopa) 
de rum escuro e 170 ml de iogurte natural 
até ficar um creme uniforme.

OBS: o creme pode ficar na geladeira 
coberto de um filme plástico por 2 dias ou 
ser congelada.

Montagem
5 - Na assadeira (que já está com a 
massa) coloque o creme de amêndoas 
e por cima as pêras cozidas com a parte 
cortada para baixo. Leve para assar em 
forno médio pré-aquecido a 180 graus por 
+/- 40 minutos. Deixe esfriar ligeiramente 
e desenforme, colocando sobre uma 
grade de metal. Pincele a calda reduzida 
(reservada acima) e sirva em seguida.



eu, dorense!
A Dorense em Revista apresenta o perfil de alguns 
associados. Queremos conhecer melhor quem são nossos 
leitores e membros da família dorense, quais são seus 
setores de preferência e com que frequência participam 
de atividades no Clube Dores.

célia da cruz

marcos lobato

virgínia cruz da silva liliane righi

carlos alexandre biermichele pippi

Idade:  51 anos • Dorense desde: 1994
O que mais gosta no Clube Dores:  

sauna e piscina térmica
Quando está por aqui: 5 vezes por semana

Idade:  55 anos • Dorense desde: 2015
O que mais gosta no Clube Dores:  
piscinas • Quando está por aqui: 

1 vez por semana

Idade:  57 anos • Dorense desde: 2006
O que mais gosta no Clube Dores:  
piscina, hidroginástica e academia 

Quando está por aqui: 3 vezes por semana

Idade:  46 anos • Dorense desde: 2009
O que mais gosta no Clube Dores:  de 
tudo, para descansar é maravilhoso
Quando está por aqui: diariamente

Idade:  46 anos • Dorense desde: 1999
O que mais gosta no Clube Dores:  

academia e Dores Praia Park
Quando está por aqui: 5 vezes por semana

Idade:  33 anos • Dorense desde: 2015
O que mais gosta no Clube Dores:  

piscinas e Dores Praia Park
Quando está por aqui: 3 vezes por semana

perfil 39dorense em revista



A temporada verão 2015/2016 está oficialmente 
aberta no Clube Dores desde o dia 14 de 
novembro. Venha curtir as altas temperaturas 
com todas as atrações que o Clube oferece. 
Fique atento as horários dos serviços e participe 
intensamente de mais esta temporada no Dores.

Esteja identificado!
Associado, lembre-se 

de ter sempre em mãos 
sua carteira social. 
Ela é sua identidade 

dentro do Clube Dores 
e pode ser solicitada, 
eventualmente, pelos 

funcionários para 
verificações de rotina.

40 dorense em revista temporada

Ao chegar nas 
portarias, agilize o 
atendimento. Tenha 
sua carteira social 
em mãos.

Associado:

No calor do verão
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Estacione no lugar correto!

Lembre-se de não utilizar as ruas com 
faixa amarela como estacionamento. 
O Clube Dores ampliou os espaços 
de estacionamento e demarcou com 
amarelo alguns trechos exclusivos 
para circulação de pessoas e para 
as brincadeiras da criançada. 
Essa medida visa a segurança dos 
associados.

Atenção! Caminhões e ônibus deverão 
estacionar somente próximos às 
portarias da Sede Campestre.
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Hora do lanche!

Quando bater aquela fome, 
os bares das piscinas e o 
Restaurante do Lago estão 
repletos de lanches leves e 

saudáveis para complementar o seu 
verão! Opte por refeições balanceadas 
e lembre-se de não entrar na água logo 
após se alimentar. Outro lembrete 

para os dias quentes é 
beber bastante líquido. 
Abuse dos sucos e da 
água geladinha!

repletos de lanches leves e 

após se alimentar. Outro lembrete 

Happy Hour

Almoço aos domingos, 
até o final da temporada, 

no Salão Querência, 
servido das 12h 

às 14h30
Ambiente climatizado

Para quem gosta de 
ouvir uma boa música, 
todos os domingos e 

feriados, a tardinha,  terá 
apresentação de músicos 
santa-marienses no palco 

da Sede Campestre.

Confira a programação nas 
mídias sociais do Clube:

/cluberecreativodores

www.clubedores.com.br
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Associado, acostume-se a 
levar para a Sede Campestre 

sua cadeira de praia. 
No Dores Praia Park, o Clube 

não fornecerá cadeiras. 
Cada associado será 
responsável pela sua.

Lembre de não levar 
o seu animal de 
estimação para a Sede 
Campestre. É proibida a 
entrada de animais no 
Clube Dores

Após o término do horário de 
verão, as piscinas e vestiários 
terão seu horário reduzido em 
uma hora. Todos os associados 
devem sair da Sede Campestre 
até às 24h, horário em que serão 
desligadas as luzes, exceto no 
Salão Querência e Salão Colina.

Atenção! Pensando que o Clube Dores é um 
patrimônio do associado e visando o bem-
estar geral, a Diretoria dorense, através 
dos funcionários das portarias da Sede 
Campestre, se coloca no direito de pedir aos 
dorenses para vistoriar os porta-malas, em dias e horários a serem estabelecidos pelos 
dirigentes do Clube.
Essa medida se faz necessária porque houve casos em que alguns não associados 
tentaram entrar na Sede Campestre escondidos nessa parte dos veículos de amigos/ 
parentes dorenses. 
Se você for solicitado a mostrar o porta-malas, entenda que é uma medida em benefício 
dos associados, que pagam mensalidade e contribuem para a manutenção e crescimento 
do Clube Dores. o espaço da Sede Campestre é para vocês e seus dependentes. Por isso, 
colabore com os funcionários e nos ajude a fazer um Clube Dores cada vez melhor

Revista em porta-malas

Confira os horários de funcionamento do Clube e suas dependências na página da Secretaria desta edição.
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O dia 29 de dezembro de 2015 entrou para a 
história do Clube Dores e de Santa Maria. A data 
talvez só seja comparável à própria fundação 
do Clube. Nesse dia, o Dores passou a ser, 
indiscutivelmente, um dos maiores clubes do 
Brasil e de toda a América Latina. No dia 29, foi 
inaugurado o Dores Praia Park.

A solenidade de abertura do Dores Praia Park foi 
realizada na manhã do dia 29. Quem presenciou 
a coletiva de imprensa, dada em 2014, viu um 
dia bonito. Mas a inauguração recebeu bênçãos 
dobradas da padroeira, Nossa Senhora das Dores, 
pois durante a cerimônia sol e calor reinaram. Mais 
tarde, naquele dia, choveria, mas ao longo dos 
discursos, agradecimentos e comemorações, o 
tempo permaneceu firme.

Mesmo sendo uma solenidade, na medida em que 
autoridades e convidados chegavam era possível 
observar que não seria algo dentro da normalidade. 
Ir a uma inauguração de vestido leve, chapéu de 
palha, bermuda ou sandálias pode? No Dores Praia 
Park pode. Quando todos os convidados chegaram, 
o mestre de cerimônias dorense, Adão José 
Fighera, tomou a palavra e iniciou a solenidade.

Estiveram presentes diversas figuras ilustres da 
sociedade santa-mariense, entre eles: o prefeito 
municipal de Santa Maria, Cezar Augusto 
Schirmer; o chefe de gabinete da prefeitura, 
Oni Lacerda; a secretária de Habitação, Magali 
Marques da Rocha; o secretário adjunto de 
Comunicação, Luiz Otávio Prates; o presidente 
da Câmara de Vereadores de Santa Maria, Sérgio 
Cecchin; cel. Vornei Mendonça, comandante 
regional de polícia ostensiva; pe. Xico Bianchin, 

o dia chegou, habemus¹ praia!

Habemus¹: significa “temos”, em latim.
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conselheiro e assessor espiritual do Clube Dores; entre 
diversas outras autoridades de segurança, da mídia e da 
diretoria dorense.

Após um momento para ouvir o hino do Clube Dores, a palavra 
foi passada para que alguns dos presentes pudessem trocar 
experiências e opiniões sobre a maior obra dorense. Olavo 
Antoniazzi, vice-presidente de Obras, agradeceu a todos os 
presentes e lembrou de cada um daqueles que participou 
da construção do Praia Park, fosse no planejamento, nos 
conselhos, erguendo tijolos ou divulgando. “Nos sentimos 
orgulhosos pela nossa coragem [referindo-se tanto aos 
diretores quanto aos associados] em construir um lugar onde 
pessoas de todas as idades irão viver momentos agradáveis e 
inesquecíveis”, emocionou-se.

Em sua fala, o prefeito Cezar Schirmer elogiou o 
comprometimento da diretoria do Clube Dores e associados, 
que “se somaram na construção de um marco na história de 
Santa Maria, do Rio Grande do Sul e do país”. Para ele, o 
evento de lançamento não representa apenas “um evento 
de um clube”, mas sim uma representação, um exemplo, 
para toda a cidade. “Aqui é a representação daquilo que um 
grupo de homens e mulheres que se únem, traçam objetivos 
e edificam sonhos [...] com trabalho coletivo, de soma de 
esforços individuais”, registra.

Homem pouco adepto de exteriorizar suas emoções, o 
presidente do Clube Dores, Ademir Pozzobon, explicou que, 
diante de uma obra monumental como o Praia Park, sentia-se 
obrigado a dizer como se sentia. “É um sonho materializado. 
Isso eu consigo sentir ao olhar, daqui deste alto, tão lindo, de 
onde se tem uma visão panorâmica de tudo o que é a nossa 
Sede Campestre”. Ao fim de seu agradecimento, o presidente 
dorense rogou para que a padroeira do clube continuasse 
deitando sua atenção sobre os sonhos dos dorenses.

Ao final da solenidade, todos os presentes puderam desfrutar 
da estrutura do Dores Praia Park em primeira mão. Para 
incrementar a experiência, o pessoal da Ana Amélia Eventos, 
empresa responsável por todos os restaurantes da Sede 
Campestre, inclusive os do parque temático, preparou 
quitutes e refrescos para receber os visitantes.

Na tarde do dia 29, as 14h, o Dores Praia Park foi aberto ao 
público.
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as primeiras impressões
Neste mês de janeiro, o associado dorense não teve queixas, se tratando 
de assuntos meteorológicos. O sol mostrou as caras e as primeiras 
semanas de funcionamento do Dores Praia Park foram um sucesso. Com 
o tempo a favor, Santa Maria, literalmente, "deu praia". Para saber o que 
o associado dorense achou do novo e maior empreendimento da história 
do Clube, nossa equipe se equipou com chinelos, chapéus e muito 
protetor solar e foi conferir a opinião dos frequentadores. Confira!

"Tô encantada, parecia que não 
ia sair do papel. Magnífico, só o 
impacto. Parecia que a gente nunca 
ia poder usufruir, mas está aqui!"

"Eu fiquei muito feliz 
de ter uma praia em 
Santa Maria. Era o 
que faltava por aqui. A 
areia é legal, o espaço 
é bem grande. Agora 
só falta um palquinho 
para um happy hour 
no fim da tarde, que 
fica perfeito."

"Já tô de carteirinha aqui. Superou 
todas as minhas expectativas. 
Descobri que o paraíso do verão é 
aqui em Santa Maria (risos)."

Lizete Cabral de Oliveira

André tavares

jane severo marques

dores
praia
park

O espaço já existe, ele 
fica entre a torre A e 
o bosque. Nenhuma 

apresentação foi feita 
até o momento, pois 
a diretoria ainda está 

estudando como viabilizar 
música ao vivo tão perto 
do barulho das cascatas.
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Tá na rede! (1)*
Claudinha Sanmartin
O Dores Praia Park é 
maravilhoso, lindo, um 

paraíso! Temos que agradecer por 
termos um lugar desses e sermos 
sócios, numa cidade "caldeirão" como 
a que vivemos!

Naiara Mesquita
Parabéns Clube Dores 
pelo Praia Park, ficou 

tudo muito lindo, maravilhoso. Amei 
o lugar. Nós, santa-marienses, somos 
privilegiados por termos um lugar 
tão bom, show de bola, com uma 
maravilhosa infraestrutura para todos 
nós associados aproveitarmos junto 
com nossos familiares.

Elizandra Costa Revers
O Clube está 
simplesmente 

MARAVILHOSO! O Dores Praia Park 
é algo grandioso, espetacular... fiquei 
impressionada com cada detalhe!! 
Parabéns!!! Sucesso garantido!!

Robson E Eremita Coden
Que coisa maravilhosa, o 
Praia Park. Nem parece 

Santa Maria. Parabéns à direção, 
ficou 10

Christiane Cantarino
Valeu a espera, Dores Praia 
Park maravilhoso. Parque 

de primeiro mundo!!! Parabéns!!!

Clara Jobim Hollerbach
Parabéns pelo Praia Park! 
Ficou ótimo!

Tá na rede! (1)*: as mensagens do box foram todas retiradas de comentários feitos por 
associados no grupo da rede social Facebook "Clube Dores" (facebook.com/groups/clubedores).

"Sou associado 
antigo e nunca 
vinha. O Praia Park 
surpreendeu mesmo. 
A administração que 
fez acontecer, os 
engenheiros estão de 
parabéns. Só elogios."

"É perfeito, 
maravilhoso. Estamos 
adorando. A liberdade 

que a gente tem [de 
circular pelo parque], a 
estrutura. Aguardamos 

muito tempo, mas 
valeu a pena!"

Ricardo Tourruco

Sandra Silveira
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"Fazem seis anos 
que eu venho na 

temporada de verão 
[mora em Restinga 

Sêca]. Eu via [o 
Dores Praia Park] 

na maquete e não 
imaginava que ia 
ficar desse jeito. 

Ficou muito legal."

"Está tudo fantástico, 
muito bom. A organização, 
os funcionários são muito 

atensiosos. Meus parabéns, 
está muito bom."

"Estamos muito 
satisfeitos. Tudo, tudo 
perfeito. A própria 
areia é legal, porque 
a gente tem filha 
pequena, dá até pra 
fazer castelinho."

Rafaela pivotto

paulo roberto vertagnoli

alexandre kets

dores praia park: primeiras impressões
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Tá na rede! (2)*

Gilvan Mostardeiro
Parabéns, diretoria do 
Clube. Uma maravilha 

de parque. Levei nosso menino Vinny, 
cadeirante. Mesmo lotado, foi tudo 
tranquilo. Vagas para deficientes e 
banheiro, rampas para acesso. Beleza. 
Aqui dá praia todos os dias, não tem 
aquela ventania dos mares do sul. 
Água limpa. Tudo tranquilo.

Sabrina Dornelles

Anderson Ayres Piasson

Cristiane Moutinho

Maria Helena Cabrera

Daniele Bertagnoli

Tiana Oliveira

Praia Park ficou top! E 
a revista valorizando o 

trabalho de cada colaborador, linda 
demais! Orgulho de fazer parte dessa 
família dorense!

Uma praia artificial 100 
por cento.

Ficou lindo, tudo.

Ficou lindo mesmo, 
parabéns!

Muitooooo bom...

Maravilhoso... 
simplesmente de 

primeiro mundo. Não imaginei 
tamanha dimensão desse projeto. 
Parabéns ao Clube.

Tá na rede! (2)*: as mensagens do box foram todas retiradas de comentários feitos por associados 
na página oficial do Clube Dores na rede social Facebook (facebook.com/cluberecreativodores).

"Venho todos os dias e 
estou achando ótimo, 
maravilhoso. É melhor 
que praia. Não precisa 
nem ir para Santa 
Catarina para passar o 
verão."

"O Praia Park está ótimo, 
bah! Não sou daqui, 

mas continuo pagando 
a mensalidade o ano 
todo só para vir nas 

férias. Está muito lindo, 
um espetáculo. O único  

problema é que meu 
filho não quer mais ir 

embora. Também achei 
importante que tem 

bastante 'amarelinhos' 
cuidando as crianças."

luiz elton bertagnoli

Cristiane Calvano
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"Maravilhoso, né?! Santa 
Maria estava precisando 
de um lugar assim. Têm 
amigos nossos que já 
desmarcaram a praia para 
ficar aqui. A gente só não 
desistiu de viajar porque 
estava tudo pago e não 
tinha como cancelar, 
senão também íamos ficar 
o verão todo por aqui."

"O Praia Park é de outro 
mundo. Eu olhava para a 
maquete e não imaginava 
que ia ficar assim. Esse 
espaço então [gesticula, 
mostrando a praia], é muito 
bom para vir e descansar."

andrea scolari silva

josé paraginski

"Eu tô gostando bastante. 
Agora, com bastante espaços, 

ambientes, a estrutura ficou 
muito boa. As cavernas e a 

tematização ficaram muito legal."

kauan buzzatti de oliveira

dores praia park: primeiras impressões
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Tá na rede! (3)*: as mensagens do box foram todas retiradas de comentários feitos por associados 
na página oficial do Clube Dores na rede social Facebook (facebook.com/cluberecreativodores).

Tá na rede! (3)*

Miriam Giacomini 
Brendler

João Manoel Castro

Neneti Silva

Zélia Jungton

Marilia Narquezan

Eronita Flores

Iza Gomes da Silva

Simone S. Milani

Maria Antônia 
Ravanello da Costa

Muito bonito!

M A R A V I L H A!!! 
Parabéns a todos vocês...

Que lindo...

Será um super ano. Viva 
o Dores Praia Park. Um 

espetáculo!!!

Muito lindo esse Praia Park.

Adorei, lindo demais!!!

Muito bom mesmo, adorei.

Amei tudo, adoro estar aí.

Lindo!!!

"Melhor impossível. As 
piscinas, a areia para 
as crianças brincarem. 
As gurias [suas filhas] 
convidavam 'mãe, tu 
tem que conhecer'. 
Depois que elas me 
convenceram da 
primeira vez, não parei 
mais de vir."

"Muito bom, bem melhor  
do que gastar com uma 

praia. O que eu mais 
gosto por aqui é ficar 
nos toboáguas e nas 
[piscinas] térmicas"."

Inês scolari

leonardo caldeira
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"É maravilhoso, é uma nova oportunidade para a 
comunidade de Santa Maria. Tem muito verde, 
muita água, é um ganho para o associado. Fiquei 
maravilhada, quando cheguei. Tudo é longe, 
praia é longe. Vai fazer o que em Santa Maria? E 
aqui [no Clube Dores] tem... e tem segurança."

PATRÍCIA tondo borba

"Cara, para mim é um empreendimento que 
só um dos melhores que eu já entrei no 

ponto de vista de beleza e arquitetetônico. 
E, obviamente, eu já entrei em outros para 

poder fazer essa comparação. O Clube 
acertou no investimento, na ideia... trouxe 

um benefício sem precedentes para uma 
cidade no centro do estado."

kauan buzzatti de oliveira

dores praia park: primeiras impressões
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Vamos conhecer um pouco de cada um dos funcionários 
que ajudam a fazer do Clube Dores o sucesso que é. 
Desempenhando suas funções com dedicação, nos 
diferentes setores do Clube, os colaboradores mantêm o 
padrão de organização, limpeza e eficiência característico 
do Clube Dores, e que os associados merecem.

Colaborador 
Dorense

bárbara Eggers rodrigues
Idade: 37 anos

Tempo de Serviço: 2 anos e 5 meses
Função: profissional de Educação Física

hermes thomaz da costa
Idade: 35 anos

Tempo de Serviço: 1 ano
Função: auxiliar de manutenção de piscinas

guilherme benaduce
Idade: 25 anos

Tempo de Serviço: 1 ano e 6 meses
Função: jornalista

fábio dorneles
Idade: 31 anos

Tempo de Serviço: 3 meses
Função: recepção portaria

carlos alberto ribeiro
Idade: 37 anos

Tempo de Serviço: 1 ano e 5 meses
Função: servente de obras

gelson melo tavares
Idade: 41 anos

Tempo de Serviço: 1 ano e 3 meses
Função: auxiliar de manutenção de piscinas
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uma celebração à infância
Qualquer apresentação feita na 
infância está fadada a marcar a vida 
de pais e filhos como um momento 
de alegria. Mesmo a mais simples 
canção tende a ser recordada anos 
adiante, pois a magia do ser criança 
dota tudo de um tom especial. Agora, 
imagine se a apresentação for grande, 
um verdadeiro espetáculo musico-
teatral, organizado em comemoração 
de uma data especial. Esse foi o pano 
de fundo da formatura da Escola 
Doritos, no dia 22 de dezembro.

O desavisado entenderia a 
grandiosidade do que estava por vir 
apenas pela quantidade de público 
presente. As 19h, um Salão Nobre 
lotado de pais, irmãos e avós recebeu 
os formandos que já entraram em 
clima de festa. De togas azuis, os 
pequenos dorenses adentraram 
ao som de “Balão Mágico” e, ao 
chegarem ao palco, dançaram uma 
ciranda.

Para Cristiane Cunha Trindade, 
mãe da aluna Giovana Trindade 
Favarin, de 3 anos, a noite foi a 
segunda experiência com formaturas 
da Doritos. A mãe garante que é 
sempre um espetáculo encantador 
e que a data por si só já é muito 
bonita. “Ver as crianças trabalhando, 
se desenvolvendo, se apresentando 
para os pais é sempre uma emoção 
muito grande”, explica. Para ela, 
a noite é um reflexo do trabalho 
diário em relação às datas especiais 
“elas [as crianças] ficam motivadas, 
esperam esses dias chegarem para 
se apresentar, dar um presente ou 
abraçar”.

A solenidade de entrega dos chapéus 
foi comandada pela diretora da 
escola, Marilene Moraes, e pela 
coordenadora pedagógica, Michelle 
Turra. Um a um, os formandos 
receberam o chapéu e o carinho das 
professoras. Após esse momento 

 Acima, da esqueda para 
a direita, os meninos 

do infantil 5 com a 
coreografia “Aladin”, os 
meninos do infantil 2B 

e as meninas do infantil 
5 com o tema Sítio do 
Picapau Amarelo e as 
meninas do infantil 5 

encarnam a personagem 
Valente. Logo abaixo, 
a fada apresentadora 

“tocando” flauta. 
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Acima, da esquerda para a direita, a entrada dos formandos caracterizados de príncipes e princesas (em tempos de empoderamento 
da mulher, houve até uma princesa conduzindo dois príncipes), as meninas dos infantis 2A e 2B como bailarinas, os meninos do 
infantil 3 vestidos de sete anões e uma das meninas do infantil 2A na coreografia “Ursinhos”. 

Markus stumpp
Pai do aluno Thiago Stumpp e de Matheus Stumpp, formado na 
Doritos em 2014
“A gente nota que a cada apresentação melhora, né. Hoje tá mais 
bonita do que a do ano passado. Outra coisa que eu reparei é que 
o telão, este ano, tem a imagem subaquática, que nos outros anos 
não tinha. A gente vê a gurizada no fundo da piscina... A cada ano 
elas [as professoras] inovam, tem novidade. Isso é muito bom para 
as crianças, porque a gente vai acompanhando o desenvolvimento 
deles e fica muito satisfeito."

Cristiane Cunha Trindade
Mãe da aluna Giovana Trindade Favarin
“Sempre que tem as datas especiais - dia das mães, semana da 
pátria, dia dos pais, semana farroupilha - é sempre bem tratado 
pelos professores. São feitos trabalhos direcionados aos assuntos 
tratados, as crianças são direcionadas. Elas sabem reconhecer as 
cores de bandeira, as datas especiais."

Ilda rosa possebom
Tia avó dos alunos Matheus e Lorenzo Felin Peranzoni
“Achei lindo, né, muito lindo. Faz três anos que eles estão aqui e a 
escola é maravilhosa”.

de formalidade, começaram as 
apresentações e o restante da noite 
foi só alegria.

Em 2015, a noite de apresentações 
teve um diferencial. Todas as 
apresentações foram organizadas 
como um grande espetáculo, cujo 
tema foi a magia da infância. Foi uma 
celebração à leveza e a capacidade 
de viajar na imaginação que só se 
possui ao ser criança. A “costura” 
entre uma apresentação e outra foi 
feita por uma atriz caracterizada de 
fada.

Até que os 100 alunos subissem 
ao palco, o público viu de um tudo 
do universo infantil. Soldadinhos, 
ursinhos, príncipes e princesas, 
bailarinas e heróis, todos marcaram 
presença. Foi encenado um 
verdadeiro musical, com direito 
a momentos dramáticos, como a 
princesa tímida fugindo e voltando 
com as súplicas do príncipe. Para o 
encerramento, foi escolhida a música 
“Uni-duni-tê”, um verdadeiro hino da 
infância para muitas gerações.
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querência das dores na final do enart

destaques individuais

O grupo de dança adulto do Departamento 
Tradicionalista Querência das Dores encerrou o ano 
com uma conquista muito significativa no circuito 
das tradições. Os dorenses chegaram à finalíssima 
da 30ª edição do Encontro de Artes e Tradição 
Gaúcha, o Enart, o maior e mais importante festival 
tradicionalista do Rio Grande do Sul.

A conquista da invernada adulta foi considerada 
brilhante pela patronagem do Querência das Dores. 
Muito disso, conforme os patrões, se dá pelo trabalho 
e responsabilidade técnica do coreógrafo Emerson da 
Silva Ribeiro. Além do trabalho dele e dos integrantes 
do grupo adulto, a presença de familiares e amigos na 
torcida foi destacada pela patronagem.

A chegada do grupo de dança adulto na final da 
competição de invernadas não foi o único momento 
em que o nome do Querência das Dores brilhou 
no Enart 2015. Nas categorias individuais, os 
tradicionalistas do Clube mostraram que no Dores 
o amor à arte gaúcha está como na expressão 
interiorana, “forte, rijo e são de lombo”.

Na categoria trova mi maior de gavetão, o dorense 
Jeferson Luis Kuntzeler representou com vigor o 
Departamento Tradicionalista Querência das Dores. 
Entretanto, o grande nome dorense no Enart foi 
Igor Tadielo Cezar. Ele conquistou nada menos 
do que o primeiro lugar em uma das categorias 
mais disputadas do festival, a de intérprete vocal 
masculino.
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CONGRESSO TRaDICIONALISTA
Para os integrantes do Querência das Dores, o 
calor de janeiro não é motivo para pendurar botas, 
bombachas e vestidos de prenda no guarda-roupa. 
Do dia 8 até o dia 10, os tradicionalistas dorenses 
apearam¹ nas paragens de Bento Gonçalves para 
o 64º Congresso Tradicionalista. No encontro, 
tradicionalistas de todo o estado reúnem-se para 
discutir os rumos do Movimento Tradicionalista 
Gaúcho, o MTG, para o ano que se inicia.

Entre outras deliberações, no Congresso 
Tradicionalista foi eleito o novo presidente do MTG. 
O engenheiro civil Nairo Callegaro foi escolhido para 
suceder Manoelito Savaris durante a gestão 2016.

Levando o nome do Departamento Tradicionalista 
Querência das Dores, estiveram presentes Cleuza 
Terezinha Calegari e Hasser Abdal Samara. 
Os dorenses carregaram a responsabilidade de 
delegados eleitores, representando a patronagem do 
Clube Dores.

Também estiveram presentes a 1ª prenda mirim, 
Caroline Tavares Fogaça, o 1º guri farroupilha, João 
Pedro Tavares Fogaça e a 1ª prenda, Natália Lopes 
Dalla Corte.

Apear¹: v.t. fazer descer, colocar no chão. No Rio Grande do Sul, é usado especialmente ao se referir o ato de descer do cavalo.
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invernada veterana encerra o 
ano como começou, com vitória

fechamento do ano com chave (e troféu) de ouro

“fecha a conta e passa a régua”

Há pouco menos de um 
ano, a Dorense em Revista 
recebeu um e-mail da dorense 
Luciana Flores Stamm, sobre 
novidades no Departamento 
Tradicionalista Querência das 
Dores. O comunicado seria de 
que, a partir do mês seguinte, 
seria formado uma nova turma 
na invernada artística para 
competir em uma categoria 
na qual o Dores ainda não era 
representado. A invernada 
veterana, da qual Luciana 
foi uma das coordenadoras, 
abrangeria os tradicionalista 

que estavam no intervalo entre 
as invernadas adulta e xirua.

Ao longo do ano de 2015, os 
novos integrantes do Querência 
das Dores trouxeram para o 
Clube uma série de conquistas. 
Do 6º lugar no Sarau de 
Arte Gaúcha, em junho, ao 
2º em entradas e saídas, no 
Festxiru, em novembro, o grupo 
deixou clara sua evolução. 
Cada vez mais entrosados, 
os tradicionalistas dorenses 
mostraram, cada vez mais, seu 
compromisso com a invernada 
veterana.

Em 29 de novembro, os veteranos dorenses participaram 
da última competição do calendário 2015, o 20º Rodeio 
Internacional do Mercosul. Abusando das metáforas, os 
dorenses encerraram seu ano com estilo, colocando a cereja no 
bolo, pois conquistaram nada menos do que o 1º lugar.

Além da vitória na categoria principal, de grupos, a invernada 
veterana do Querência das Dores teve um destaque nos 
individuais. Jeferson Kuntzler voltou para casa com a 2ª 
colocação em uma das competições mais tradicionais e 
seletivas, a chula. Beirando o folclórico, a dificuldade da dança 
é cantada em músicas tradicionais como “Baile de fronteira”, 
de Luiz Carlos Borges, que versa: “dançar na ponta da adaga / 
não é tomar tererê / tem que cordear pros dois lados / fazendo o 
poncho esconder”.

Ao fim de seu primeiro ano 
de existência, a invernada 
veterana logrou muitos êxitos 
e marcou seu lugar nas fileiras 
do tradicionalismo dorense. 
Entre as modalidades de grupo 
e individuais, o grupo somou 
11 troféus conquistados 
nas categorias de grupo e 
individuais. Tudo em apenas 
nove meses de trabalho.

Para a coordenadora, Luciana 

Flores Stamm, o balanço 
final de 2015 foi motivo de 
muita alegria. Ela explica que 
o sucesso da equipe é fruto 
de união, objetivos claros 
e, sobretudo, esforço. “No 
decorrer do ano os resultados 
foram aparecendo, isto nos 
deixa satisfeitos”, orgulha-se 
Luciana, que pretende iniciar 
2016 sem perder o ritmo.
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canastra encerra o ano com festa
No dia 22 de dezembro, a turma da 
canastra do Clube Dores encerrou os 
trabalhos anuais. A comemoração, além de 
uma despedida ao ano, foi em homenagem 
aos aniversariantes do último trimestre, 
Basso, Xuxa, Rosicléia, Preigschadt, 
João Felin e Barin (foto ao lado).
O ano de 2015 foi o primeiro de Alberto 
Cezar Barin como assessor. Desde o início 
de suas atividades, Barin tem como uma 
de suas principais preocupações manter 
as confraternizações do grupo em dia. 
Sua meta, comemorar os aniversários 
trimestralmente foi alcançada e, em 2016, 
ele pretende ampliá-la. “Também vamos 
homenagear os familiares nas festas, além 
do pessoal da canastra. Na verdade, já 
estamos fazendo isso desde o 3º trimestre 
[de 2015]”, conta.

A confraternização não 
foi oficial, marcada no 
calendário do Clube, 
mas isso não diminuiu a 
autêntica alegria da turma 
da escolhinha de vôlei. A 
reunião foi no dia 20 de 
dezembro e contou com 
os alunos da professora 
Caroline Garske Veiga.

Os pupilos de Caroline 

tiveram muito o que 
comemorar em 2015, 
em especial o time 
feminino. Como resultado 
de três anos de trabalho, 
as meninas fizeram 
excelentes participações 
em competições. Para 
celebrar o encerramento 
do ano a caráter, um 
joguinho de vôlei de areia.

Confraternizando em ritmo de jogo
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um final de ano muito ativo

encerrando com muita festa

Os membros do grupo Dorense em Ação encerraram o 
ano de 2015 fazendo jus ao nome que escolheram. Nos 
dias 28 e 29 de novembro, “abriram os trabalhos” de 
finalização com um torneio de bocha.

O início do campeonato foi na tarde de sábado, as 
14h. Ao longo de toda a competição, um total de 32 
dorenses participaram, dispostos em 16 duplas. Além dos 
bochófilos, amigos e familiares marcaram presença nas 
cinco canchas de bocha da Sede Central do Clube Dores, 
prestigiando as disputas.

A competição organizada, inicialmente, em duas fases 
classificatórias, seguida de uma eliminatória. Ao fim da 
última, no início da noite de sábado, os jogadores deram 
uma pausa até o dia seguinte.

No início da tarde de domingo, dia 29, os competidores 
voltaram às canchas para disputar as fases semifinais e 
finais. Antes das 20h, os vencedores já eram conhecidos. 
Os dorenses Righi e Basso foram os grandes vencedores. 
A dupla Marquinho e Fábio ficou com o segundo lugar. O 
terceiro lugar foi conquistado por Gilmar Arruda e Bagé.

A entrega da premiação contou com um momento solene, 
no qual o vice-presidente de Bocha, Gilmar Cruz Arruda, 
e o diretor de Bocha, Arioli Toniolo Righi, agradeceram 
a participação e a presença de todos em mais um toneio 
Dorense em Ação.

A última ativadade do ano, para o 
grupo Dorense em Ação, foi uma bela 
confraternização. Realizada na noite 
de 4 de dezembro, a festa foi no Salão 
Antares. As 21h os bochófilos já estavam 
em atividade, e, como toda boa festa, 
ninguém prestou atenção na 
hora de encerrar.

Entre jogadores de bocha, 
familiares e amigos, mais 
de 80 dorenses reuniram-se 
nos festejos. Prestigiando 
o momento especial do 
grupo, estiveram presentes 
o presidente do Conselho 
Fiscal, João Felin, e o vice-
presidente de Esporte e Lazer, 
Nilton Fabrin, além do vice-
presidente de Bocha, Gilmar 
Cruz Arruda.

O clima de intimidade não foi 
perdido nem no momento de providenciar 
os comes, pois o próprio grupo preparou a 
refeição. O cardápio – churrasco, rissoto e 

salada – foi tão bem recebido, que ganhou 
elogios do vice-presidente de Bocha.

Como festa sem música boa não é a 
mesma coisa, os bochófilos não confiaram 
em som mecânico. Para animar a 

confraternização de fim de ano, um trio 
tradicionalista brindou os ouvidos dos 
dorenses com o melhor da múscia gaúcha.



Esporte e lazer 63dorense em revista

mais do que uma troca de faixas

No filme Karate Kid, de 1984, o 
saudoso personagem Sr. Myiagi 
explica para o protagonista, Daniel-
san, que “faixa só serve para segurar 
as calças”*. Mas para todo praticante 
de artes marciais, a troca de faixas 
é um momento solene e memorável. 
É quando a faixa muda que o aluno 
percebe seu desenvolvimento 
de forma palpável. No dia 18 de 

dezembro, dois alunos do karate 
dorense experimentaram essa 
sensação.

Wagner Lima Fonseca viveu a 
experiência da troca de faixas pela 
primeira vez, passou da branca para 
a amarela. Já Andrei Rolim está 
numa fase mais avançada, passou 
da verde para a roxa (6ª faixa). Além 
dos dois dorenses, dois alunos da 

Academia Dojo X Karate Santa Maria 
participaram da troca.

O exame foi supervisionado pelo 
sensei André Sarturi Maraschin, 
faixa Preta 4º Dan, que fará o registro 
dos atletas na Federação Gaúcha de 
Karate - FGK. Além dele, o evento 
contou com a presença da faixa preta 
Jucieli Momoli, 1º Dan e do faixa 
preta Almiro Fernandez, 2º Dan.

“Faixa só serve para segurar as calças”*: a frase funciona melhor em inglês, pois a palavra para faixa (belt) é a mesma usada para cinto.
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brinquedos, papai noel e música ao vivo
O domingo, dia 20 de dezembro, foi 
animado na Sede Campestre do Clube 
Recreativo Dores. As Secretaria de Esporte 
e Lazer e de Eventos prepararam uma 
série de atividades para todas as idades. 
Da galerinha aos adultos, houve diversão e 
descanso para todos, sem exceção.

Ao longo da tarde, a garotada brincou a 
valer no parquinho inflável instalado pelo 
pessoal da Cris Recreações. Os pequenos 
dorenses pularam, escorregaram, riram 
e se divertiram de montão, mas a tarde 
aguardava ainda mais coisas para eles.

Por volta das 16h, as instrutoras de 
dança do Clube entraram em ação para 
sacudir os ânimos, para que ninguém 
tivesse tempo de desanimar. Enquanto 
esperavam a atração principal da tarde, a 
meninada agitou muito, dançando com as 
professoras no palco da Sede Campestre.

As brincadeiras duraram toda a 
tarde. Piscina? Lago? Parquinho? 
Dança? Era só a garotada escolher, 
que estava tudo prontinho para 
aproveitar. Ao final da programação, 
ainda rolou uma distribuição de 
picolés. Dá até vontade de voltar 
a ser criança, para aproveitar a 
programação dos pequenos dorenses.



um presente muito esperado
Às 18h, o convidado principal do domingo 
dorense chegou – o Papai Noel. Para a surpresa 
dos presentes, o bom velhinho fez uma entrada 
nada ortodoxa, “estacionou” as renas no Dores 
Praia Park e desceu pela Torre A.

A primeira grande surpresa, trazida pelo Papai 
Noel aos dorenses foi uma notícia. Apesar de não 
parecer nada muito significante, a novidade foi 
recebida calorosamente, pois era algo que todos 
esperavam saber – a data de lançamento do Praia 
Park, no dia 29 de dezembro.

Mesmo com a grande novidade, o bom velhinho 
não chegou de mãos abanando. Muitos 
brinquedos foram sorteados entre as crianças 
inscritas ao longo da tarde. Como já é tradicional, 
o ponto alto foi a entrega das bicicletas.

Depois da entrega dos presentes, a garotada 
pode conversar com o Papai Noel e fazer aqueles 
pedidos para a noite do dia 25 pessoalmente. 
Quem sabe, pedindo diretamente a ele funcione 
melhor, não? Para guardar a recordação, os 
pequenos dorenses também puderam tirar fotos 
com bom velhinho.
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No topo, a chegada do bom 
velhinho, na maior torre do 
Dores Praia Park. Acima e ao 
lado, o Papai Noel faz a entrega 
das aguardadas bicicletas, para 
os pequenos sortudos.Continue lendo...
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diversão para todas as idades

Se, para as crianças, ir ao Clube Dores no final de semana é o 
momento de brincar e agitar, para os pais, é tempo de descanso. 
Ao mesmo tempo em que os pequenos se divertiam com os 
brinquedos montados em frente ao lago e com as atividades da 
Secretaria de Esporte e Lazer, os dorenses maiores ganharam um 
momento de tranquilidade despreocupada.

Para garantir que o associado precisasse se preocupar o mínimo 
possível, o Dores proporcionou uma mateada. Os dorenses 
levaram apenas seus avios de chimarrão, pois a erva mate e a 
água quente ficaram por conta do Clube.

Achou pouco? É porque teve mais. Ao fim das atividades 
natalinas, começou o happy hour no palco da Sede Campestre. O 
som ao vivo ficou por conta de Junior Benaduce. Em suas duas 
horas de show, o músico dorense tocou grandes clássicos da 
música nativista, como “Querência amada”, de Teixeirinha. Mas 
quem pensou ser apenas mais um gaudério, se enganou. Junior 
intercalou tons mais “abagualados” com música popular brasileira 
e rock’n roll, com direito a “Wish you where here”, da banda Pink 
Floyd. Antes do fim, a pedidos, o músico tocou um chamamé e, 
em roupas de banho e pés descalços, os associados presentes 
ganharam a pista de dança.

Para os dorenses aproveitarem o domingo 
na maior tranquilidade, o Clube Dores 
providenciou uma mateada e o tradicional 
happy hour. Ao longo da temporada, em 
todos os domingos, pela tardinha, um 
músico alegrará o dia dos dorenses. Confira 
na agenda as últimas tardes da programação.
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ouro duplo nos gramados
Se há algo que o leitor da Dorense 
em Revista está acostumado a ler 
são notícias sobre o sucesso dos 
times veteranos de futebol do Clube 
Dores. Em 2015, os boleiros dorenses 
conquistaram o primeiro lugar na 28ª 
Copa Amizade, segunda etapa do 
circuito de futebol amador de Santa 
Maria, tanto na categoria 50 quanto na 
55 anos.

Para o coordenador de futebol do 
Clube Dores, Victor Hugo da Cás, o 
resultado é uma demonstração de 
união e amizade entre os times. Ele 
garante que o entrosamento entre 
os grupos, que estão juntos há muito 
tempo, é a chave para o sucesso dos 
dorenses. “Como somos uma turma de 
amigos, uma das coisas que a gente 
faz é confraternizar só depois. Eu aviso 
todo mundo ‘deixem o churrasco e a 
cervejinha para depois do jogo’, assim, 
entramos em campo descansados’”, 
explica o coordenador.

Na edição 2015 da Copa Amizade, 

os dorenses da categoria 50 anos 
ganharam o campeonato com o 
expressivo saldo de 15 vitórias, 3 
empates e 1 derrota. Ao longo do 
torneio, fizeram 60 gols e levaram 16. O 
artilheiro do time, Tomate, foi escolhido 
o goleador da competição.

Na categoria 55 anos foram 16 vitórias, 
1 empate e 1 derrota. Além do número 
de vitórias, o título dos veteranos 
dorenses veio acompanhado de outros 
números bastante impressionantes. O 
time marcou 74 gols e sofreu apenas 
9. Tanto o goleador da categoria quanto 
os goleiros menos vazados foram do 
time do Dores – Pelego balançou a 
rede 27 vezes, enquanto Peninha e 
Fuzo deixaram só 9 bolas passarem.

O título da 28ª Copa Amizade é o 
10º consecutivo do Clube Dores 
na categoria 55 anos, ou seja, os 
veteranos não perdem a competição 
há uma década. Nesse período, foram 
164 vitórias, 14 empates e míseras 2 
derrotas.
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destaques do bolão 2015
O Dores conta com um time de jogadores de bolão dedicados em 
representar o Clube com orgulho e habilidade. Em 2015, quatro 
deles conquistaram vagas para o estadual individual, disputado 
em outubro, nas cidades de Montenegro e Novo Hamburgo. Na 
competição, o empenho dos bolonistas foi recompensado com 
diversas premiações. Além do Dores, 16 outros times participaram 
do estadual. Conheça aqui o dream team do bolão dorense.

JAMES PADOIN BONINI
Jogador da seleção principal masculina. Destaque da equipe 

masculina, no campeonato estadual de 2014, James foi 
classificado para disputar o estadual individual do ano 

seguinte. Na competição de 2015, no Clube do Comércio de 
Montenegro, o dorense ficou entre os dez melhores.

CARMEN SONNENSTRAHL SCHEFLBEN
Integrante da equipe master do Clube Dores, 
Carmem é a jogadora mais velha em atividade no 
bolão dorense. A experiência, como é possível ver 
em sua galeria de troféus, se reflete na quantidade 
de prêmios que conquistou. A bolonista foi destaque 
em inúmeras competições citadinas, estaduais 
e até nacionais. Carmem foi a representante do 
Clube no estadual individual 2015.

THUANI MARCHEZAN DE AZEVEDO
Jogadora da seleção principal do Dores, com a melhor derrubada no 
Clube dos 15, em Lajeado. Na eliminatória, classificou-se para disputar 
o estadual em Montenegro. No estadual, conquistou o 2º lugar geral.
Além do destaque no estadual, Thuani foi convidada para jogar pela 
seleção gaúcha de bola 16, no campeonato brasileiro, em São Paulo.

CARLOS ALBERTO BELTRAME
Membro das seleções principal e 

master, foi o melhor jogador na Taça 
dos Campeões Master, disputado no 

Teresópolis Tênis Clube, em Porto Alegre. 
Na competição, conseguiu derrubar 180 

pinos e levar dois troféus para casa.
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finais da copa américa de sinuca

No dia 19 de dezembro, foram disputadas as 
finais da Copa América de Sinuca Brasileira e 
Bola 8 do Clube Dores. Os seis competidores 
foram distribuídos em chaves, no sistema 
mata-mata.

Após uma hora e meia de embates, os 
campeões foram conhecidos. Na sinuca bola 
8, o resultado foi: em primeiro lugar, Matheus 
Poll Santos; em segundo, Luiz Antonio 
Rodrigues; a terceira colocação foi de Pedro 
Luiz Rodrigues. Na sinuca brasileira, a 
classificação foi: Gabriel Gamarra, campeão; 
Matheus Poll Santos, vice-campeão; Luiz 
Antonio Rodrigues em terceiro lugar.



70 dorense em revista utilidade

carteirinha na mão (quase) sempre
Um dos principais reflexos do fim da exigência do exame 
médico dermatológico e a facilidade para entrar nas piscinas 
é não precisar carregar a carteirinha social para lá e para cá. 
Apesar dessa liberação, a identificação ainda é necessária ao 
entrar no Clube, especialmente na Sede Campestre.

Se você possui uma capacidade beirando surreal de decorar 
números e sabe a matrícula de todos os membros da família 
(além de todos os seus documentos e o telefone das quarenta 
e três pessoas mais próximas), ótimo! Mas, ao entrar no Clube, 
especialmente em horários de pico, usar apenas o número da 
carteirina e um documento qualquer de identificação pode ser 
um pouco demorado.

Façamos um exercício matemático (se você não é fã de 
números, pule este e os próximos dois pagágrafos). Em uma 
situação ideal, o associado demora cerca de 10 segundos para 
encostar o carro ao lado do guichê e alcançar as carteirinhas 
para o colaborador, que, por sua vez, leva de um a dois 
segundos para passar o leitor ótico em cada uma. Arredondando 
para cima, no máximo 10 segundos, se o carro estiver cheio. 
Mais cinco segundos para devolver as carteirinhas, erguer a 
cancela e o associado entrar no Clube. Total: aproximadamente 
25 segundos para cinco associados entrarem.

Agora, pensando que o associado veio sem sua carteira, mas 
sabe o número de cabeça. Os mesmos 10 segundos para 
encostar. Como os associados mais novos possuem sete dígitos 
em suas carteiras, mais ou menos cinco segundos, caso o 
associado e o colaborador acertem na primeira tentativa. Sendo 
otimistas, 25 segundos para um carro com cinco associados. 
Sendo que se acrescentariam em média cinco segundos para 
cada vez que o número não bater. Com mais 10 segundos para 
sair, totalizamos um mínimo de 45 segundos (isso, se tudo der 
excepcionalmente certo).

Já na pior das hipóteses, nenhum dos cinco trouxe a carteira, 
nem sabe o número da matrícula. Novamente os 10 segundos 
iniciais para encostar. No mínimo 10 segundos para ditar 
o nome de cada um dos associados e outros 10 para o 
colaborador digitar, levando em conta que todos tenham nomes 
e sobrenomes comuns ou de fonética muito simples, como 
João da Silva Santos ou Paula Oliveira da Costa (se houver 
um descendente de poloneses, alemães ou libaneses, todos 
comuns em Santa Maria, fica impossível imaginar quanto tempo 
esta etapa pode levar). Até aí, temos dois minutos inteiros, no 
mínimo. Mais 10 segundos para sair, fechamos em dois minutos 
e 10 segundos (sendo suuuuuper otimista).

Resumo da ópera: se você chega com as carteirinhas na mão, 
leva de três a seis vezes menos tempo, em média, do que quem 
chegar sem identificação. Em dias de movimento, isso pode 
significar que se todos chegarem na Sede Campestre hora do 
rush ao mesmo tempo, levará no máximo cinco minutos para 
entrar, ao invés de meia hora, como chegou a acontecer em 
janeiro, em dias de movimento excepcional.

A verificação dos porta-malas segue a mesma lógica. Quanto 
mais cada um facilitar, mais rápido todos poderão entrar e curtir 
seu momento de lazer.

Passo-a-passo para agilizar
sua entrada na Sede Campestre!

1º tenha a carteirinha de todos em mãos

economiza de 30 segundos
até dois minutos, no mínimo

2º esteja pronto para abrir o porta-malas

o procedimento é padrão e evita 
constrangimentos,

além de poupar, pelo menos, 30 segundos

3º estacione em um dos locais estipulados

o clube possui diversos locais
de estacionamento,

use um deles, pois ninguém
gosta de “diferentões”

atrapalhando nas faixas amarelas

4º curta seu dia com tranquilidade

agora é só aproveitar seu dia
não esqueça de registrar com uma

foto e mandar para a revista!
(revista@clubedores.com.br)
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o clube está com mais associados?

os estacionamentos estão lotados, 
o que o clube vai fazer?

o associado quer saber
Há cinco anos, a diretoria do Clube Dores, junto ao 
departamento de vendas, estipulou um aumento no 
número de associados, para que a construção do 
Dores Praia Park fosse economicamente viável. Com o 
encerramento da obra e abertura do parque temático, 
o Clube pode comportar confortavelmente um número 
muito superior à situação anterior. A partir do dia 20 de 
janeiro, esse número limite de associados, estipulado pela 
diretoria executiva foi alcançado.

A sensação de que o número de associados é muito maior 
tem dois motivos principais. O primeiro é o sucesso do 
Dores Praia Park, o que dá destaque para a atração tanto 
na mídia quanto no boca-a-boca. Devido a esse sucesso, 
todos os associados querem conhecer e curtir a novidade, 
muitas vezes ao mesmo tempo, dando a sensação de 
lotação. O segundo motivo, também decorrente da 
visibilidade do novo parque aquático, é o retorno daqueles 
associados que pagam o Clube, mas frequentam pouco, e 
dos que estavam em situação de inadimplência, que têm 
quitado os débitos e voltado a desfrutar do Dores.

Apesar de tudo, os associados possam desfrutar do Clube 
com conforto, a vende de novos títulos foi suspensa. 
Apesar disso, quem sonha em desfrutar da estrutura 
diferenciada do Dores não deve desanimar. A reposição 
de associados continuará sendo feita, quando necessário. 
Os interessados em se inscrever devem entrar em contato 
com o departamento comercial ou com a secretaria do 
Clube, pelas telefones (55)3222.2828 ou (55)3222.2803.

Devido ao aumento de frequentadores na Sede 
Campestre, devido ao sucesso do Dores Praia Park, os 
estacionamentos têm ficado lotados. Um dos principais 
motivos por trás desse fato é comum em discussões 
de mobilidade, muitas famílias, com quatro ou cinco 
integrantes vão para o Clube em dois ou mais carros, 
enquanto poderiam fazê-lo em apenas um.

Para acabar com o problema dos estacionamentos, 
visando otimizar espaço e segurança, o Clube Dores está 
projetando um novo estacionamento. O novo espaço 
será unificado e, provavelmente, fora da área de lazer 
do Clube, como é em qualquer outro parque temático do 
mundo. O local exato ainda não foi definido.

Uma resposta gera novas perguntas – e como vai ficar 
para se deslocar dentro do Clube? A diretoria dorense 
também está estudando a criação de um transporte 
interno, para ajudar os associados a se locomoverem e 
carregarem seus pertences pela Sede Campestre.



reservar churrasqueiras, quiosques 
e guarda-sóis é permitido?

com o dores praia park pronto, o que 
o clube vai fazer em seguida?
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Não. De acordo com o estatuto do associado, não é 
permitida a reserva de qualquer espaço com objetos 
como toalhas, mochilas, cadeiras ou quaisquer outros 
pertences particulares.

Caso um associado reserve um local e se ausente por 
mais de 15 minutos, o local será considerado vago. 
Sobretudo, vale ser cortês com os demais associados, 
não prive os outros de um espaço do qual você não está 
fazendo uso. Já diz o ditado, gentileza gera gentileza!

Na Sede Campestre

Ao longo do ano de 2016, estão previstas as construções 
de mais quatro locais para festas de grupos na Sede 
Campestre. Os novos recantos serão localizados nos 
fundos do campo sintético de futebol.

Um novo prédio para uso dos colaboradores, com quase 
mil metros quadrados, será construído, conforme normas 
e determinações do Ministério do Trabalho. Nele, serão 
centralizadas as entradas e saídas daqueles que mantém 
o Clube funcionando. O local contará com banheiros, 
espaços para descansar nos intervalos e refeitório.

No Dores praia park

Novos sanitários serão instalados no parque. Além 
deles, guarda-volumes serão colocados, para que os 
associados possam deixar seus pertences em segurança 
sem ter que ir até os vestiários.

A tirolesa, partindo do topo da torre A, proporcionará 
400 m de “voo” sobre a Sede Campestre.

Na Sede central

Em 2016, será concluída a nova fachada, que abriga as 
novas saídas de emergência. Para saber mais, consulte a 
revista nº 108, de julho de 2015.

Todas as obras citadas já foram aprovadas pela diretoria, 
sendo que algumas já estão em andamento.

mas e os convites, como funcionam?
Após a inauguração do Dores Praia Park, o valor do convite 
para não-associados foi reajustado para R$100 ao dia. 
Apesar disso, a maior parte do regulamento em relação ao 
assunto continua o mesmo.

Os convites só podem ser comprados por associados 
para parentes ou amigos que puderem comprovar que 
residem em outra cidade. Ou seja, eles são exclusivos 
para visitantes.

Uma mudança, que entrará em vigos no dia 10 de fevereiro 
é o fim da venda dos convites nas portarias. Eles serão 
vendidos exclusivamente na secretaria, na Sede Central,  
com antecedência.
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exame médico dermatológico

fique atento aos horários

DECRETO EXECUTIVO Nº 154,
DE 23 DE DEZEMBRO DE 2015

Art. 1º Torna facultativa a realização de exames 
médicos nas piscinas de uso coletivo em clubes, 

parques aquáticos ou entidades no âmbito do 
Município de Santa Maria-RS.

Um dos temas mais polêmicos deste verão é a 
questão do exame médico dermatológico nas 
piscinas. Desde o dia 29 de dezembro de 2015, o 
Clube Recreativo Dores optou por não exigir o exame 
de seus associados (exceto para as piscinas térmicas 
da Sede Central).

A decisão do Clube está amparada no Decreto 
Executivo Nº 154, de 23 de dezembro de 2015, que 
torna facultativa a exigência dos exames médicos 
dermatológicos para piscinas em Santa Maria. A lei 
municipal, por sua vez, está apoiada na Lei Estadual de 
Piscinas (Portaria da Secretaria de Estado da Saude e do 
Meio Ambiente nº 40 de 30 de novembro de 1990).

Apesar do exame médico não ser mais obrigatório, 
o cuidado com a saúde dos associados é uma 
preocupação constante da diretoria do Clube. Por isso, 
medições e laudos são feitos frequentemente, para que 
nada saia dos conformes.

Como a exigência de exame médico permaneceu 
apenas para as piscinas térmicas do Centro 
Aquático da Sede Central do Dores, os horários e 
locais para fazê-lo foram alterados, bem como o 
período de funcionamento da secretaria. Desde 
janeiro, o “horário de verão” do Clube deixou de 
estar em vigor.

Com a dispensa para a maior parte das piscinas, 
o exame médico dermatológico passa a 
funcionar o ano todo com o mesmo horário e 
apenas na Sede Central.

exame médico dermatológio (apenas na sede central)

domingo segunda terça quarta quinta sexta sábado

manhã
das 10h45 
às 11h45

das 10h45 
às 11h45

1das 10h45 
às 11h45

tarde

noite
das 19h às 

20h
das 19h às 

20h
das 19h às 

20h

secretaria

seg a sex das 9h às 21h

sábado das 8h às 14h





Quer ganhar 
uma jaqueta do 

Praia Park?

Envie uma foto do 
Dores Praia Park 
para a Dorense em 
Revista e concorra!

Acesse o regulamento 
em clubedores.com.br
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Vencedor da etapa de janeiro 
Ricardo Sarturi Siqueira



Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado Domingo Feriado

Clube Centro 6h às 24h 6h às 24h 6h às 24h 6h às 24h 6h às 24h 7h às 24h 7h às 24h 7h às 24h

Secretaria 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 8h às 14h fechado fechado

Biblioteca 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 9h às 14h fechado fechado

Dores Games 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h fechado fechado fechado

Dores Kids 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h fechado fechado fechado

Sec. de Esportes 9h às 12h
14h às 21h 14h às 21h

9h às 12h
14h às 21h 14h às 21h

9h às 12h
14h às 21h

9h à 12h fechado fechado

Exame
dermatológico

10h45 às 11h45
19h às 20h 19h às 20h

10h45 às 11h45
19h às 20h 19h às 20h

10h45 às 11h45
19h às 20h

Dores Fitness 6h às 17h45 18h 
às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

8h às 20h 14h às 20h fechado

Sauna fechado 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h

Vestiários 6h às 23h 6h às 23h 6h às 23h 6h às 23h 6h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h

Bar Central 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h

Piscina térmica 6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

8h às 12h
14h às 23h

8h às 12h
14h às 23h

8h às 12h
14h às 23h

Piscina Centro 9h às 12h
14h às 20h30

9h às 12h
14h às 20h30

9h às 12h
14h às 20h30

9h às 12h
14h às 20h30

9h às 12h
14h às 20h30

9h às 20h30 9h às 20h30 9h às 20h30

Achados e perdidos 13h30 às 17h 13h30 às 17h 13h30 às 17h 13h30 às 17h 13h30 às 17h fechado fechado fechado

Clube Campestre 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h

Restaurante Lago 10h às 22h 10h às 22h 10h às 22h 10h às 22h 10h às 22h 9h às 22h 9h às 22h 9h às 22h

Bar das piscinas 14h às 21h 14h às 21h 14h às 21h 14h às 21h 14h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h

Almoço Querência 12h às 14h30

Vestiários 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h

Piscina Lago 9h às 12h
14h às 20h30

9h às 12h
14h às 20h30

9h às 12h
14h às 20h30

9h às 12h
14h às 20h30

9h às 12h
14h às 20h30

9h às 20h30 9h às 20h30 9h às 20h30

Piscina Ondas, 
Parque Aquático 
Infantil,Biribol e 
Piscina Cascata

Praia Park

14h às 20h30 14h às 20h30 14h às 21h 14h às 20h30 14h às 20h30 9h às 20h30 9h às 20h30 9h às 20h30

78 dorense em revista secretaria

Informações aos associados
-  Todas as mensalidades/taxas são cobradas com valor atualizado.

-  Dia de vencimento das mensalidades/atividades: 10 de cada mês

-  Bancos conveniados para débito em conta: Banco do Brasil, Banrisul, 
Santander, Sicredi,  Itaú, Bradesco, Caixa Federal, HSBC.

-  Autorização/cancelamento de débito em conta deve ser realizado até dia 
3 de cada mês.

-  Estacionamento: 6 horas, R$ 2,00 para associado e R$15,00 para não-
associado; mensal, apenas para associado, R$ 30,00;  

-  Exame médico dermatológico (necessário apenas para a piscina térmica)
R$10,00 - validade: 30 dias

-  Dentro das dependências do Clube, portar sempre a carteira social em dia.

-  Proibido entrar com animais nas sedes do Clube.

-  Ao encerrar atividades como academia, natação e/ou qualquer escolinha, 
solicite, imediatamente, o cancelamento da matrícula na secretaria.

-  Mantenha seus dados atualizados por meio do www.clubedores.com.br 
(Área Exclusiva  para Associados). Caso não consiga acessar, envie e-mail 
para secretaria@clubedores.com.br;

-  Em caso de perda da carteira social, comunique, imediatamente, a 
secretaria;

-  Sugestões, dúvidas, reclamações: ouvidoria@clubedores.com Taxa de dependente R$ 15,00 
Obs: os valores das atividades (academia, natação, futsal, ginástica, etc), que 
normalmente são reajustados junto à mensalidade, até o momento, não sofreram 
mudanças. A viabilidade de manter os valores atuais das atividades está sendo estudada.

valor da mensalidade  - inicio 11/6/ 2015
Categorias Idade Valor R$

Efetivo A < 21 anos 64,00

Efetivo B >= 21, <24 anos 96,00

Efetivo C > =24,<70 s/depend. 128,00

Efetivo D > =70 anos 96,00

Efetivo E > = 24, <70 anos c/dep. 192,00

Individual A < 21 anos 64,00

Individual B >= 21, <24 anos 96,00

Individual C > =24,<70 anos 128,00

Individual D > =70 anos 96,00

Patrimonial A < 21 anos 64,00

Patrimonial B >= 21, <24 anos 96,00

Patrimonial C > =24,<70 anos 128,00

Patrimonial D > =70 anos 64,00

Patrimonial A/N dois títulos 64,00

Patrimonial Especial A < 21 anos 64,00

Patrimonial Especial B >= 21, <24 anos 96,00

Patrimonial Especial C > =24,<70 anos 128,00

Patrimonial Especial D > =70 anos 64,00

Horários de verão:
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